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RESUMO 

 

Esta pesquisa se insere no âmbito do Observatório das Migrações em São Paulo 

(NEPO/IFCH/UNICAMP) e possuí como objetivo central a compreensão das migrações 

internas de trabalhadores rurais piauienses, alocados na colheita da laranja no interior paulista, 

e suas espacialidades na cidade do agronegócio citrícola (ELIAS, 2011) de Matão/SP em 

décadas recentes. As idas e vindas destes migrantes contribuem para dinamização e 

retroalimentação de espaços urbanos e rurais pertencentes ao arranjo urbano-rural regional da 

citricultura (DEMÉTRIO, 2017). Sob este contexto emergem as periferias migrantes, espaços 

privilegiados da migração dos colhedores de laranja e conectadas diariamente pelos espaços 

urbanos ñdo c§ò de pequenas e m®dias cidades do arranjo da laranja em S«o Paulo; e, pelos 

rurais ñdo l§ò, das comunidades rurais do Piau². As estrat®gias de circula«o e manutenção 

desta mão de obra também se articulam às políticas sociais, como o Programa Bolsa-Família, 

e aos direitos trabalhistas, via Seguro Desemprego. Neste sentido, foram analisados os bancos 

de dados do Cadastro Único para Programas Sociais (MDS) e da Relação Anual de 

Informações Sociais (RAIS,MTE) com o propósito de caracterização desse grupo 

populacional. A tese buscou, em um primeiro momento, demonstrar o protagonismo da mão 

de obra migrante, interna e internacional, na constituição do mercado de trabalho rural-

agrícola paulista, posteriormente foram sistematizadas informações acerca da atual 

configuração deste mercado, com enfoque aos colhedores de laranja, e a apresentação das 

espacialidades do arranjo da laranja. Por fim, este estudo se dedicou a apresentação dos 

espaços da migração (BAENINGER, 2012) da cidade de Matão/SP e de Jaicós/PI por meio de 

pesquisas de campo, via observação direta, realizadas entre 2010 e 2013.  

 

Palavras-Chave: Migração interna; Agronegócio; Trabalhadores rurais; Periferias.  

  



 

 

ABSTRACT 

 

This research is part of the Observatory of Migration in São Paulo (NEPO / IFCH 

/ UNICAMP) and has as its central objective the understanding of the internal migrations of 

rural workers in Piaui, allocated to the orange harvest in the interior of São Paulo, and their 

spatialities in the city of agribusiness (ELIAS, 2011) of Matão / SP in recent decades. The 

comings and goings of these migrants contribute to the dynamization and feedback of urban 

and rural spaces belonging to the regional urban-rural arrangement of citriculture 

(DEMÉTRIO, 2017). In this context emerge the migrant peripheries, privileged spaces of the 

migration of the orange lanyards and connected daily by the urban spaces of the small and 

medium cities of the orange arrangement in São Paulo; and by the rural "do lá" of the rural 

communities of Piauí. The strategies of movement and maintenance of this workforce are also 

articulated to social policies, such as the Bolsa Família Program, and to labor rights through 

Unemployment Insurance. In this sense, the databases of the Single Register for Social 

Programs (MDS) and the Annual Social Information Relation (RAIS, MTE) were analyzed 

for the purpose of characterizing this population group. The thesis sought, initially, to 

demonstrate the role of migrant labor, internally and internationally, in the constitution of the 

rural-agricultural labor market of São Paulo, and later systematized information about the 

current configuration of this market, focusing on orange pickers , and the presentation of the 

spatialities of the orange arrangement. Finally, this study was dedicated to the presentation of 

the migration spaces (BAENINGER, 2012) of the city of Matão / SP and Jaicós / PI through 

field surveys, through direct observation, conducted between 2010 and 2013. 

 

Keywords: Internal migrations; Agribusiness; Agricultural laborers; Inner cities. 
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INTRODUÇÃO  

 

Este trabalho se insere no contexto do Observatório das Migrações em São Paulo 

(NEPO/IFCH/UNICAMP) e possui como objetivo central o estudo das migrações internas de 

piauienses para a colheita da laranja no interior paulista e suas espacialidades na cidade do 

agronegócio (ELIAS, 2003) de Matão/SP. 

A consolidação do mercado de trabalho, formal e informal, em espaços rurais do 

Estado de São Paulo articulou-se historicamente a convivência de distintos processos 

migratórios internos e internacionais.  

No século 19 as migrações internacionais, particularmente protagonizadas por 

italianos, portugueses e espanhóis, bem como, as migrações internas de trabalhadores 

nordestinos, associaram-se, no rural paulista, ao ciclo de expansão da economia cafeeira 

(BASSANEZI, 1995; PAIVA, 2004). Enquanto que no século 20 a modernização 

agropecuária, alicerçada na produção intensiva de culturas exportáveis ï como a cana de 

açúcar, a laranja, o algodão, dentre outras ï e conjugada aos processos de urbanização e 

industrialização, apresentou como um de seus resultados a proletarização de trabalhadores 

rurais migrantes do tipo rural-urbano de curta distância, e de longa distância vindos dos 

Estados de Minas Gerais, da Bahia, de Pernambuco, da Paraíba e do Paraná (ELIAS, 2003; 

SILVA, 1999; PAIVA, 2004; BAENINGER, 2012).  

O século 21 se caracteriza pela reconfiguração das migrações internas 

(BAENINGER, 2012) e sazonais (MARTINS, 1986). As condições propiciadas pela 

reestruturação produtiva (CANO, 1988) das agroindústrias brasileiras (MAZZALI, 1999; 

ELIAS, 2003) culminaram no aumento da atuação dos capitais transnacionais nas esferas 

locais latino-americanas (CHESNAIS, 1996) e consequentemente em um novo padrão de 

controle da força de trabalho (QUIJANO, 2005). 

O estudo do deslocamento e circulação da força de trabalho permite que 

compreendamos o desenvolvimento do capitalismo (GAUDEMAR, 1977; BALÁN, 1974). 

Nesta perspectiva, nos propomos a pensar o agronegócio não apenas como modo de produção 

especializado de commodities agrícolas (MAZZALI, 1999; ELIAS, 2003), mas em mesma 

medida como modelo de desenvolvimento (MENDONÇA, 2013; 2015) hegemônico de países 

capitalistas dependentes (FERNANDES, 1975; SANTOS, 1970).  

A existência e consequente circulação dos trabalhadores rurais manuais da 

citricultura paulista, denominados nesta pesquisa como trabalhadores físicos do agronegócio 



21 
 

 

 

(GRAS; HERNÁNDEZ, 2013a), se apresentam como ñpontasò do processo produtivo do 

agronegócio brasileiro.  

Em mesma medida, os pequenos e médios municípios inseridos em espaços não-

metropolitanos e articulados a produção de commodities se apresentam como verdadeiros 

ñlaborat·riosò de observa«o da sociedade do agroneg·cio (HEREDIA; PALMEIRA; LEITE, 

2010).  

Com efeito, Canales (2015) aponta que os processos migratórios se caracterizam 

como partes integrantes da sociedade global, deste modo, a percepção das interfaces entre o 

local e o global, neste estudo, se traduz através do entendimento de que as idas e vindas de 

trabalhadores rurais migrantes da laranja permitem tanto a reprodução da família e da 

estrutura social (MENEZES, 2009; CANALES, 2015) quanto a produção de novas 

espacialidades (TARRIUS, 1994; MACIEL, 2016) entre o ñl§ò das comunidades rurais 

piauienses e o ñc§ò dos espaços intra-urbanos (VILLAÇA, 2001) paulistas. 

Sob esta conjuntura este trabalho apresenta um estudo de caso das relações 

estabelecidas entre Matão/SP e Jaicós/PI, dois espaços privilegiados da migração 

(BAENINGER, 2012), cujas transformações presentes, respectivamente, nos espaços urbanos 

e rurais se apresentam como interfaces da difusão do agronegócio citrícola no território 

nacional.  

A cidade de Matão, localizada na porção central do Estado de São Paulo e 

pertencente ao arranjo urbano-rural regional da laranja (DEMÉTRIO, 2017), teve seu 

crescimento econômico e demográfico condicionado pelo início das atividades da Citrosuco 

Paulista nos anos de 1960, constituindo-se como espaço privilegiado urbano (SASSEN, 1998) 

de atuação do capital transnacional (ELIAS, 2003; PEREIRA, 2015). O município paulista se 

apresenta conceitualmente como cidade do agronegócio citrícola (ELIAS; PEQUENO, 2006; 

PEREIRA, 2015) consolidando-se de forma privilegiada frente à rede urbana regional 

(CÔRREA, 2006) e a região produtiva do agronegócio da laranja (ELIAS, 2013). Tornando-

se, portanto, um espaço mais suscetível e permeável aos desdobramentos das decisões do 

mercado financeiro global (FREDERICO, 2013).  

A cidade de Jaicós localizada no semiárido piauiense, por sua vez, se apresentou 

como espaço migratório potencializador de novos deslocamentos (BAENINGER, 2012; 

MACIEL, 2016), ao reordenar e concentrar fluxos migratórios de comunidades e bairros-

rurais de municípios adjacentes para o trabalho na construção civil na região metropolitana de 
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São Paulo, em Goiás e no Distrito Federal, e também para a safra da laranja e da cana de 

açúcar no interior de São Paulo.  

As periferias migrantes destes municípios retratam cotidianamente as faces da 

migração sazonal dos trabalhadores rurais migrantes da citricultura, e são partes integrantes 

dos espaços da migração permitindo que compreendamos a sobreposição de fenômenos 

migratórios nas áreas urbanas e rurais.  

Esta tese est§ dividida em quatro cap²tulos. O primeiro intitulado ñEntre pomares 

e canaviais: Migrações e a consolidação do modelo de desenvolvimento do agronegócio no 

interior paulistaò teve como objetivo o apontamento do aporte te·rico-metodológico da 

pesquisa e buscou responder duas quest»es: ñO que se define como agronegócio? ò, e ñQuais 

são as possíveis vias explicativas para o entendimento da dinâmica migratória dos 

colhedores de laranja no interior paulista?ò.  

O segundo cap²tulo, ñA constru«o social do mercado de trabalho formal citrícola 

paulista: O caso dos colhedores de laranjaò, possui como objetivo a apresentação das 

características sociodemográficas dos trabalhadores rurais migrantes alocados formalmente na 

colheita da laranja no interior paulista, demonstramos também a centralidade do Estado de 

São Paulo na divisão internacional do trabalho agrícola. 

O terceiro cap²tulo tem como t²tulo ñCidades e popula«o no arranjo urbano-rural 

regional da citricultura paulistaò e foi constru²do visando apresentar e contextualizar os 

espaços produtivos e urbanos do arranjo da laranja (DEMÉTRIO, 2017), bem como, as 

principais características da dinâmica migratória regional.  

Por fim, o capítulo 4, intitulado ñPeriferias migrantes: Os espaos da migra«o do 

agroneg·cio citr²colaò, pretendeu contextualizar as modificações nas áreas urbanas do ñc§ò 

(VILLAÇA, 2001) e nas comunidades rurais do ñl§ò (SILVA, 2008a; SILVA, 2008b; 

MACIEL, 2016).  
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Fonte: Fazenda Santo Ant¹nio e Pau DôAlho (1980 e 1985). Acervo Familiar Gonalves 

Pereira. Banco de Imagens do Observatório das Migrações em São Paulo. 2018. 
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CAPÍTULO 1  ï ENTRE POMARES E CANAVIAIS: MIGRAÇÕES E A 

CONSOLIDAÇÃO DO MODELO DE DESENVOLVIMENTO DO 

AGRONEGÓCIO NO INTERIOR PAULISTA  

 

O que importa no conjunto não é a existência do arcaico e do moderno, seu grau de 

visibilidade e os mundos superpostos que evidenciam. Mas, o modo pelo qual as 

transformações sucessivas do mercado e do sistema de produção encadeiam a 

persistência de estruturas socioeconômicas herdadas do passado com a formação 

de estruturas socioeconômicas novas.  

(FERNANDES, 1975, p. 63). 

 

1.1 Globalização e agricultura na América do Sul 

 

Este capítulo destina-se a discussão do processo de consolidação do agronegócio 

como modelo de desenvolvimento econômico adotado por grande parte da América Latina. 

Esta etapa se apresenta, no âmbito de nossa pesquisa, como central dada continuidade do 

protagonismo da força de trabalho migrante em ocupações laborais localizadas nas ñpontasò 

do processo produtivo de commodities agrícolas no Brasil.  

Neste sentido, buscaremos apresentar os principais condicionantes históricos e 

sociais presentes no processo de articulação e manutenção da exportação de commodities 

agrícolas como carro-chefe das economias capitalistas dependentes (MARINI, 1965; 1971; 

2008; SANTOS, 1970; 1993; FERNANDES, 1975).  

De acordo com Santos (1970) no sistema capitalista as relações de dependência 

são viabilizadas e condicionadas mediante a dinâmica estabelecida entre as estruturas sociais 

internas e internacionais. Deste modo, a depend°ncia ® entendida como ñ[...] uma situação em 

que a economia de determinados países é condicionada ao desenvolvimento e expansão de 

outra economia cujos primeiros est«o subordinadosò1 (SANTOS, 1970, p. 231; tradução 

livre). No caso da América Latina, Fernandes (1975, p. 45) salienta que o desenvolvimento do 

capitalismo: 

 

ñ[...] lança suas raízes na crise do antigo sistema colonial e extrai seus dinamismos 

organizatórios e evolutivos, simultaneamente, da incorporação econômica, 

tecnológica e institucional a sucessivas nações capitalistas hegemônicas e do 

crescimento interno de uma economia de mercado capitalista. [....] a economia 

capitalista está sujeita, como um todo, a uma depleção permanente de suas riquezas 

ï existentes ou potencialmente acumuláveis -, o que exclui a monopolização do 

excedente econ¹mico por seus pr·prios agentes econ¹micos privilegiadosò. 

                                                           
1 Original:  ñ[é] a situation in which the economy of certain countries is conditioned by development and 

expansion of another economomy to which the former is subjetctò (SANTOS, 1970, p. 231).  
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Marini (1971) caracteriza o capitalismo brasileiro através de sua especialização 

funcional que potencializou a tendência de centralização do capital e de consolidação do 

regime de monopólio. Santos (1970), em mesma medida, destaca que a base da dependência 

se traduziu pelo monopólio do capital financeiro e pela exportação do capital estrangeiro dos 

países centrais aos periféricos.  

Mello (1997, p. 18), em consonância, define a periferia do sistema capitalista 

como ñ[...] resultado de uma forma particular de expansão do Centro capitalista [...]ò. Nesta 

perspectiva, a periferia capitalista se caracterizaria por três elementos-chaves: a. dependência 

do sistema produtivo; b. fragilidade monetária e financeira frente ao mercado externo; e, c. 

subordinação político-militar.  

A década de 1960 apresenta-se como um do momento chave para compreender o 

enfoque da modernização capitalista, traduzida por Hall e Soskice (2001), pela crença de que 

a adoção de um pacote de medidas econômicas específicas viabilizaria o crescimento 

econômico dos países periféricos. De acordo com os autores (HALL; SOSKICE, 2001), esse 

movimento baseou-se nas estruturas institucionais financeiras que propiciaram frente aos 

estados nacionais a intensificação do papel do setor privado, particularmente no que se referia 

aos sistemas de planejamento e a influência pública nos fundos de investimento financeiro.  

No caso dos países periféricos que apresentam pautas exportadoras primárias, via 

comercialização de minérios e commodities agrícolas, Chesnais (1996, p. 47) assinala a 

forma«o de economias historicamente condicionadas ao ñ[...] resultado de antigos 

investimentos diretos, feitos a partir dos anos de 1880 por administrações ou empresas 

estrangeirasò. Tais investimentos foram, ao longo do tempo, visualizados como forma de 

ñimporta«oò dos padr»es de efici°ncia e crescimento econ¹mico dos pa²ses pertencentes ao 

core do poder mundial (DUPAS, 2005a) ï como os Estados Unidos, Alemanha, Japão, Reino 

Unido, França e Itália ï para os países periféricos e demais partes do mundo. 

Destacamos, ainda que o investimento estrangeiro direto (IED) atua ñ[...] desde o 

final do século 19, na determinação das especializações comerciais dos vários países ou 

regiões do mundo [...]ò (CHESNAIS, 1996, p. 47). Marini (1977) nos chama a atenção para a 

atuação do IED na criação dos mercados de trabalho e consumidores locais e globais, assim 

como, no financiamento das infraestruturas públicas e privadas.  

O financiamento externo e a atuação do capital internacional, para Santos (1970), 

ocasionam não somente a dependência do desenvolvimento do setor industrial e tecnológico 

perante as oscilações da balança de pagamentos, mas simultaneamente, o aumento da 
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monopolização do mercado internacional. O financiamento externo se apresenta, deste modo, 

como elemento indispensável para  

 

[...] cobrir o déficit existente e financiar o desenvolvimento por meio de 

empréstimos para estimular o investimento e "fornecer" um excedente econômico 

interno que foi decapitalizado em grande parte pela remessa parcial do excedente 

gerado internamente e enviado ao exterior como lucros (SANTOS, 1970, p. 233, 

tradução livre)2. 

 

O IED direcionado ao continente sul-americano nos últimos quinquênios 

apresentou um padrão de comportamento semelhante ao cenário brasileiro (Figura 1). Além 

disso, o Brasil possuiu no âmbito dos IED, uma posição de destaque no contexto latino-

americano, apresentando, entre 2000 e 2015, percentuais superiores a 30% dos IEDs 

direcionados à América do Sul (Tabela 1).  

 

FIGURA 1 ï Entradas totais do Investimento Estrangeiro Direto (IED), entradas anuais, US$ (em 

milhões) a preços de 2005* no Brasil e América do Sul, 2000-2015 

 

Fonte: United Nations Conference on Trade and Development (UNCTAD) and the International 

Trade Centre (INTRACEN), 2000-2015. 

* A deflação foi realizada pela FAO (Food and Agriculture Organization of the United Nations). 

  

                                                           
2 Original: ñ[é] to cover the existing deficit, and to finance development by means loans for the stimulation of 

investment and to "supply" an internal economic surplus which was decapitalized to a large extent by the 

remmitance of part the surplus generated domestically and sent abroad as profitsò (SANTOS, 1970, p. 233). 

0

10.000

20.000

30.000

40.000

50.000

60.000

70.000

80.000

90.000

U
S

$
 (

m
il
h
õ

e
s
) 

e
m

 p
re

ç
o

s
 r

e
a

is
 d

e
 2

0
0

5

Ano

Brasil América do Sul



27 
 

 

 

TABELA 1 ï Fluxo do Investimento Estrangeiro Direto (IED), entradas anuais totais, em US$ (em 

milhões) a preços de 2005*, no Brasil e América do Sul, e percentual do Brasil na América do Sul, 

2010-2015 

Ano Brasil América do Sul % BR/AS  

2000 39.067,27 61.463,13 63,56 

2001 31.547,08 49.285,07 64,01 

2002 26.200,95 41.325,24 63,40 

2003 14.843,95 31.382,13 47,30 

2004 23.424,05 45.049,08 52,00 

2005 15.066,29 44.074,05 34,18 

2006 15.752,12 38.278,23 41,15 

2007 24.339,28 55.587,28 43,79 

2008 27.454,73 63.483,67 43,25 

2009 16.064,35 41.740,90 38,49 

2010 42.074,98 73.504,92 57,24 

2011 42.406,07 78.274,20 54,18 

2012 36.343,56 81.562,44 44,56 

2013 26.050,54 62.084,03 41,96 

2014 35.563,34 68.743,93 51,73 

2015 41.002,00 75.834,51 54,07 

Fonte: United Nations Conference on Trade and Development 

(UNCTAD) and the International Trade Centre (INTRACEN), 

2000-2015. 

* A deflação foi realizada pela FAO (Food and Agriculture 

Organization of the United Nations). 

 

Já ao que se refere aos investidores finais, ou seja, aos países que ocupam o topo 

da cadeia de controle do investimento, temos pelo levantamento do Censo dos Capitais 

Estrangeiros realizado pelo Banco Central do Brasil, entre 2010 e 2015, que os Estados 

Unidos da América (EUA) figuram em conjunto a Espanha e a Bélgica como principais 

investidores (Tabela 3 e Tabela 4). 

 

TABELA 2 ï Estoque do Investimento Direto no País (IED) em US$ milhões a preço corrente 

participação no capital, por investidor final*, 2010-2015 

Investidor Final  2010 2011 2012 2013 2014 2015 

Estados Unidos 109.698 114.539 120.835 109.374 108.847 77.046 

Espanha 85.421 77.187 70.569 59.475 57.524 37.472 

Bélgica 50.342 54.855 70.658 63.624 1.048 935 

Brasil 46.237 35.738 25.610 18.398 17.777 15.730 

Reino Unido 41.635 42.169 46.712 41.857 36.675 21.894 

Países Baixos  14.871 12.785 13.909 20.931 71.301 51.353 

Demais países 239.005 252.319 255.177 236.976 224.944 158.086 

Total 587.209 589.592 603.470 550.635 518.116 362.516 

Fonte: Quadro VI ï Investimento direto no País - Participação no capital, Estoque - distribuição por 

país do investidor final. Censo de Capitais Estrangeiros. Banco Central do Brasil, 2010-2015. 

* O investidor final ocupa o topo da cadeia de controle e não necessariamente coincide com 

o investidor imediato. 
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TABELA 3 ï Percentual do estoque do Investimento Direto no País (IED) em US$ milhões, 

participação no capital, por investidor final*, 2010-2015 

Investidor Final  2010 2011 2012 2013 2014 2015 

Estados Unidos 18,68 19,43 20,02 19,86 21,01 21,25 

Espanha 14,55 13,09 11,69 10,80 11,10 10,34 

Bélgica 8,57 9,30 11,71 11,55 0,20 0,26 

Brasil 7,87 6,06 4,24 3,34 3,43 4,34 

Reino Unido 7,09 7,15 7,74 7,60 7,08 6,04 

Países Baixos  2,53 2,17 2,30 3,80 13,76 14,17 

Demais países 40,70 42,80 42,28 43,04 43,42 43,61 

Total 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

Fonte: Quadro VI ï Investimento direto no País - Participação no capital, Estoque - 

distribuição por país do investidor final. Censo de Capitais Estrangeiros. Banco 

Central do Brasil, 2010-2015. 

* O investidor final ocupa o topo da cadeia de controle e não necessariamente 

coincide com o investidor imediato. 

 

As relações entre o capital internacional, as pautas de exportação brasileira e sul-

americana e as políticas de financiamento públicas e privadas do modelo de desenvolvimento 

do agronegócio operam diretamente na configuração e na reorganização da dinâmica 

migratória dos trabalhadores rurais brasileiros.  

As entradas do capital internacional condicionam-se, de acordo com Dupas 

(2005a, p. 41), ¨ ñ[...] orientação neoliberal do governo, ao tamanho relativo e ao ritmo de 

crescimento das d²vidas interna e externa, a ortodoxia monet§ria e fiscalò. Na Am®rica Latina, 

as políticas neoliberais promulgadas pelo Consenso de Washington apresentaram-se, segundo 

Tavares (1993); Sassen (1998) e Cano (2011), pela busca da consonância entre a política 

cambial e financeira através do processo de reestruturação produtiva.  

O neoliberalismo pode ser descrito, neste contexto, como destaca Kay (2016), 

através da tentativa de manutenção da estabilidade econômica por meio da adoção de medidas 

que priorizam a disciplina fiscal, o livre comércio, a liberalização fiscal, a privatização e 

desregulação do mercado, a flexibilização do mercado de trabalho e liberação dos direitos de 

propriedade, dentre outras políticas.  

A reorganização da economia mundial com o surgimento do neoliberalismo foi 

intermediada, segundo Marini (1977), por instituições financeiras como o Banco Internacional 

para Reconstrução e Desenvolvimento (BIRD), cuja função, através do financiamento de 

ñprojetos de desenvolvimento econ¹micoò, era criar condi»es favor§veis para a rentabilidade 

do capital privado, bem como, assegurar a hegemonia norte-americana ao garantir uma 

participação de ao menos 30% do capital. Enquanto o Fundo Monetário Internacional (FMI) 

desempenhava o papel, como assinala Marini (1977), de controle e fiscalização da circulação 
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do capital financeiro internacional, por meio do financiamento das balanças de pagamento e 

da centralização das reservas mundiais.  

As modificações no campo da agricultura brasileira são decorrentes deste 

processo. Oliveira (1996, p. 468) aponta, neste sentido, que ña l·gica do desenvolvimento 

capitalista na agricultura se faz no interior do processo de internacionalização da economia 

brasileiraò. Neste cenário a dívida externa ilustra-se como meio facilitador da intensificação e 

consequente expansão da cultura de produtos agrícolas e agropecuários exportáveis, tais 

como; a soja, a cana de açúcar, a laranja, o milho e a avicultura (OLIVEIRA, 1996; SARTI; 

LAPLANE, 2003; CANO, 2011; GRAS; HERNÁNDEZ, 2013a). 

Este processo se retroalimenta dado caráter especulativo do capital internacional, 

Mendonça (2013, p. 11) nos mostra que: 

 

[...] o aprofundamento da política governamental que aposta nos mercados de futuro 

gera maior dependência do agronegócio em relação ao capital financeiro e aumenta 

a instabilidade no mercado de commodities. Portanto, concluímos que tais fatores de 

estímulo à acumulação se convertem em limites na realização do produto do 

agronegócio que seria a valorização de capitais. Desta forma, consideramos que na 

atual conjuntura de predominância do capital financeiro, ou seja, de dependência do 

agronegócio em relação ao mercado de dinheiro, seu principal produto seria a 

própria dívida (grifos nossos).  
 

A agricultura desempenha, portanto, um papel central nas relações internacionais, 

como assinala Mendonça (2015, p. 375), particularmente, no período após à Segunda Guerra 

Mundial em decorr°ncia ñ[...] do processo de expansão do comércio agrícola mundial 

impulsionado pelos Estados Unidos, que é acompanhado pela aceleração da industrialização 

da agricultura e pela disseminação internacional do sistema de produção denominado 

agroneg·cioò.  

As relações político-econômicas entre o Brasil e os Estados Unidos, para Marini 

(1965) são partes ativas da expansão do imperialismo no continente sul-americano. Assim, 

como aponta Mendonça (2013; 2015), a expansão do sistema de produção do agrobusiness 

ocorreu tanto pela padroniza«o do sistema agroalimentar, quanto pelo ñ[...] caráter 

monopolista ou imperialista do capital [pelo qual] se observa o processo de industrialização 

da agricultura, conhecido popularmente como agroneg·cioò (MENDON¢A, 2013, p. 7). 

O capitalismo latino-americano, de acordo com Fernandes (1975, p. 45) tal como 

também anuncia Prado Jr. (1979), ñ[...] lança suas raízes na crise do sistema colonial e extrai 

seus dinamismos organizatórios e evolutivos, simultaneamente, da incorporação econômica, 
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tecnológica e institucional as sucessivas nações hegemônicas e do crescimento interno de uma 

economia de mercado capitalistaò.  

Os espaços rurais e urbanos brasileiros e latino-americanos articulados 

economicamente, socialmente e demograficamente à exportação de commodities agrícolas 

tiveram suas transformações vinculadas ao surgimento de uma agricultura científica e 

globalizada sincronizada e, ao mesmo tempo, dependente dos mercados externos (SANTOS; 

SILVEIRA, 2001; SANTOS, 2013).  

Conquanto, como destaca Santos (1970), se em um primeiro momento a 

dependência se apresentou, no século 19, através da consolidação de economias de exportação 

articuladas a produção de mercadorias voltadas ao atendimento das demandas do mercado 

externo e a monocultura, a nova dependência característica do século 20 anunciou a 

consolidação do desenvolvimento econômico sintonizado às exigências das commodities 

internacionais e ao mercado de capitais.  

O entendimento do conceito de agronegócio no Brasil associa-se, para Mendonça 

(2015, p. 392), na ñ[...] perspectiva que adota a ideia de desenvolvimento como sinônimo de 

progresso tecnol·gico, que ocorreria em etapasò. O desenvolvimento por etapas, segundo 

Marini (1971), permitiu o surgimento de um novo mecanismo de acesso aos monopólios via 

atuação do capital estrangeiro no contexto do capitalismo dependente sul-americano e 

brasileiro, o qual ficou conhecido como subimperialismo.  

Esse processo pôde ser verificado através da política de substituição de 

importações, graças a centralização do capital e monopólio nos anos de 1930, e 

posteriormente com a industrialização da agricultura em meados de 1960, culminando na 

abertura econômica e privatizações da década de 1990 e, por fim, na constituição das cadeias 

de valor nas primeiras décadas do século 21. 

Todavia, o desenvolvimento por etapas não se assentou somente em rupturas, mas 

também em continuidades. Sob este aspecto, apontamos que os processos de formação da 

sociedade e da economia brasileira, como nos mostra Prado Jr. (1979), basearam-se na 

convivência de distintos tempos históricos que garantem a perpetuação do sentido de 

colonização, ao que aponta Fernandes (1975, p. 80): 

 

[...] a modernização processa-se de forma segmentada e segundo ritmos que 

requerem a fus«o do ñmodernoò com o ñantigoò, ou ent«o, do ñmodernoò com o 

ñarcaicoò, operando-se o que poderia descrever como a ñmoderniza«o do arcaicoò e 

a simult©nea ñarcaiza«o do modernoò.  
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O processo de modernização também se articula de maneira distinta aos lugares, 

como sinaliza Santos (1972): 

 

A modernização vem sempre acompanhada de uma especialização de funções que é 

responsável por criar uma hierarquia funcional, gerando ela mesma uma hierarquia 

de lugares. Com efeito, são os pontos do território que recebem modernizações ou os 

efeitos da modernização mais importantes que têm a possibilidade de acionar outras 

modernizações. Isso cria pontos privilegiados do território com uma tendência 

polarizada3 (SANTOS, 1972, p. 262-263, tradução livre). 

 

As interfaces da conviv°ncia entre o ñmodernoò e o ñarcaicoò (FERNANDES, 

1975), bem como, a especialização de lugares (SANTOS, 1972) e a consolidação de espaços 

rurais e urbanos privilegiados (SASSEN, 1998) podem ser visualizadas através dos 

desdobramentos do agronegócio no território brasileiro e na América Latina.  

O agronegócio apresentou-se, de acordo com Mendonça (2013; 2015) pela 

primeira vez, na década de 1950 como conceito científico e prática econômica na Escola de 

Negócios de Harvard (Harvard Business School) por Ray Goldberg e por John Davis. O 

conceito de ñagrobusinessò passou a se referir a constituição de um sistema alimentar local 

altamente sincronizado às demandas globais de produção (GILL, 2013).  

A institucionalização do agronegócio tanto no campo científico quanto na política 

econômica internacional ocorreu, como apontam Cook e Chaddad (2000), graças aos estudos 

de Goldberg e Davis. Os administradores destacavam, de acordo com os autores (COOK; 

CHADDAD, 2000), no livro ñA Concept of agribusinessò (1957) a necessidade do estudo e 

do acompanhamento da produção agropecu§ria nos n²veis ñdentroò e ñforaò dos port»es das 

fazendas, considerando, assim, as relações e os arranjos protagonizados pelas empresas 

atuantes na produção do sistema de commodities, particularmente daquelas que possuem 

ñprazos de prateleiraò curtos (shelf-life).  

Jamandre (2013, p. 8; tradução livre) destaca que o agronegócio pode ser 

compreendido ñ[...] como todo e qualquer empreendimento que articule a produção na 

fazenda e fora dela, buscando atender os consumidores finaisò4. Deste modo, o autor 

(JAMANDRE, 2013) aponta que o agronegócio abarca todos os empreendimentos derivados 

                                                           
3 Original:  La modernisation vient toujours accompagn®e dôune sp®cialisation de fonctions qui est responsable 

dôune hi®rarchie fonctionnelle, elle-m°me g®n®ratrice dôune hi®rarchie de lieu. En effet ce son les pointss du 

territoire qui reçoivent les modernisations ou les effets des modernisations les plus importants qui ont la 

possibilit® dôaccuellir dôautres modernisations. Cela crée des points privilégies du teritoire à tendance polaire 

(SANTOS, 1972, p. 262-263).  
4 Original: ñ[é] agribusiness encompasses all enterprises that take place inside and outside the farm gate, 

bringing products from the field to the consumersò (JAMANDRE, 2013, p. 8). 
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ñparaò e ñno entornoò da produ«o agr²cola, cujos setores centrais s«o a §rea agr²cola, a 

produção de alimentos e os processos de manufatura.  

Em decorr°ncia da ñrevolu«o tecnol·gicaò que estaria em curso no campo, os 

administradores propunham, nas palavras de Mendonça (2013, p. 8), a necessidade de ñ[...] 

formular políticas estatais de apoio à grande exploração agrícola e a sistemas de transporte, 

processamento e distribui«o de alimentos e fibrasò.  

Al®m disso, ño conceito de agroneg·cio est§ relacionado a um conjunto de 

medidas impulsionadas por governos e instituições privadas que intensificaram a 

industrializa«o e a padroniza«o da agricultura em n²vel internacionalò (MENDON¢A, 

2015, p. 397). As transformações no modelo de desenvolvimento do agronegócio são, 

portanto, intermediadas pela relação que se estabelece, via divisão internacional do trabalho, 

entre o capital internacional e o aparelho estatal nacional. 

Os s®culos 19 e 20 foram caracterizados, para Tavares (1993), pela ñintegração 

orgânicaò entre bancos, aparelho do Estado Nacional e as grandes empresas, o que ocasionou 

uma maior heterogeneidade do mercado de trabalho e consequente flexibilização, bem como, 

o declínio das políticas de bem-estar social. Sassen (1998, p. 23) aponta que ñas institui»es 

fundamentais deste momento foram os mercados financeiros, as grandes empresas prestadoras 

de servios, os bancos e as matrizes das corpora»es multinacionaisò, privilegiando os 

espaços urbanos no processo de criação de riqueza.  

Este momento também se apresentou como palco de desenvolvimento dos 

condicionantes históricos, sociais e econômicos para o surgimento e a consolidação de 

pequenas e médias cidades brasileiras e latino-americanas inseridas historicamente em redes 

urbanas (GONÇALVES, 1998; CÔRREA, 2006) articuladas ao agronegócio citrícola, 

sucroenergético e da cadeia grãos-carne (ELIAS; PEQUENO, 2006; GRAS; HERNÁNDEZ, 

2013a). Contudo, estes municípios e seus entornos rurais, de acordo com Gras e Hernández 

(2013a), apresentam atualmente uma dissociação entre sua rede urbana e sua rede produtiva.  

Elias (2013, p. 201) propõe, neste sentido, a existência de uma nova 

regionalização resultante da reestruturação produtiva agropecuária, a qual se traduziria pelas 

regi»es produtivas do agroneg·cio e se apresentariam ora atrav®s de ñ[...] modernos espaços 

agr²colas, extremamente racionalizadosò, ora por meio de ñ[...] espaços urbanos não 

metropolitanosò. Elias (2013, p. 201) ainda aponta que ñ[é] as grandes corporações 

concernentes às redes agroindustriais são os maiores agentes produtores do espaço agrícola, 
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urbano e regionalò, ao que tamb®m acrescentar²amos dos espaos intra-urbanos (VILLAÇA, 

2001) de pequenas e médias cidades5.  

Em um plano macro, Cano (2011, p. 12) aponta que os anos finais do século 20 

foram marcados pela ñ[...] supremacia do capital financeiro (financeirização da economia) 

sobre as outras formas de capitalò, e simultaneamente pela ñ[...] reestruturação produtiva e 

comercial feita pelas grandes empresas transnacionais (ETs) em suas bases localizadas nos 

países desenvolvidos, que também exigiria, na década de 1990, reestruturações semelhantes 

em suas bases localizadas nos subdesenvolvidosò.  

Neste período, de acordo com Mazzali (1999), o modelo de desenvolvimento do 

agronegócio passou, em mesma medida, pelo processo de reestruturação produtiva 

protagonizada pela flexibilização, culminando no que Gras e Hernández (2013a) definiram 

como ñrevolu«o paradigm§ticaò do setor, cujas principais dimens»es foram as mudanas 

tecnológicas, sociais e identitárias modificando as esferas rurais latino-americanas.  

O novo cenário foi proporcionado, segundo os autores (MAZZALI, 1999; GRAS; 

HERNÁNDEZ, 2013a), pela retomada da visão neoliberal aliada ao contexto de crise fiscal da 

maioria dos países latino-americanos dado o aumento da dívida externa. Visualizamos, assim, 

o surgimento de um novo regime agroalimentar global assentado nas modificações da divisão 

internacional do trabalho agrícola. 

A atuação do neoliberalismo nos espaços rurais latino-americanos, para Kay 

(1997; 2016), figurou através da liberação dos mercados de terras, de trabalho e financeiro, 

aumentando, assim, a exposição destes lugares à competição internacional. Kay (2016) 

também destaca que os espaços urbanos, em decorrência do processo de modernização 

conservadora (MARTINE, 1991), foram protagonistas das políticas de incentivo fiscal, ao que 

o autor (KAY, 2016) denominou como ñsesgo agrícola-corporativoò.  

A reforma do setor agrícola, no continente latino-americano, para Kay (2016) foi 

propiciada graças a política de substituição de importações e a emergência do processo de 

industrialização ocorridas no século 20, esses eventos ocasionaram a reestruturação social e 

técnica das relações de produção e de trabalho ao mesmo tempo em que despontaram na 

agricultura empresarial, particularmente em países como o Brasil, a Argentina, o Uruguai e o 

Paraguai.  

                                                           
5 Os espaços intra-urbanos, particularmente, bairros populares constituídos no contexto de espraiamento urbano 

destas cidades e por intermédio de parcerias público-privadas são partes integrantes dos desdobramentos do 

capital internacional no espaço, como verificaremos no Capítulo 4. 
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A passagem do século 20 para o século 21 no contexto de consolidação da 

globalização configurou como o surgimento de uma nova fase da agricultura latino-

americana. A globalização se apresenta, sob a perspectiva de Appadurai (1990), como 

processo social, técnico, cultura, étnico, político, midiático e financeiro, cujo resultado foi a 

reorganização da prática econômica e da realidade social mundial (KAY, 1997; MARTIN, 

2004; DUPAS, 2005a; 2005b).  

Sassen (1998, p. 15) nos mostra que ñ[...] a economia mundial constituiu uma 

combina«o distinta de §reas geogr§ficas, ind¼strias e arranjos institucionaisò, destacando-se 

neste período o aumento da mobilidade do capital tanto em nível nacional, quanto 

transnacional. Gras e Hernández (2013a) apontam que, sob este novo contexto, ocorreu a 

consolidação de um sistema extremamente dependente dos mercados externos, principalmente 

dos centros compradores de commodities, mantido através de uma matriz transnacional de 

insumos e alavancado pelo capital financeiro de origem nacional e internacional. 

A mundialização do capitalismo6 também propiciou, para Quijano (2005, p. 118), 

um ñ[...] novo padrão global de controle do trabalho, de seus recursos e de seus produtosò. 

Assim, ponderamos conjuntamente ao autor (QUIJANO, 2005) que a estrutura de 

controle do trabalho articula-se historicamente e socialmente, conquanto, o novo arranjo do 

capital frente à força de trabalho não se constituí como mera extensão de suas formas iniciais, 

deste modo, surge: 

 

[...] um novo padrão global de controle do trabalho, por sua vez um novo elemento 

fundamental de um novo padrão de poder, do qual eram conjunta e individualmente 

dependentes histórico-estruturalmente. Isto é, não apenas por seu lugar e função 

como partes subordinadas de uma totalidade, mas também porque sem perder suas 

respectivas características e sem prejuízo das descontinuidades de suas relações com 

a ordem conjunta e consigo mesmas, seu movimento histórico dependia desse 

momento em diante de seu pertencimento ao padrão global de poder. [...] e como 

consequência, para preencher as novas funções cada uma delas desenvolveu novos 

traços e novas configurações histórico-estruturais (QUIJANO, 2005, p. 118). 

 

Assinalamos, em somatória, que os processos migratórios internos e 

internacionais se associam historicamente a formação do capitalismo moderno (BALÁN, 

1974; GAUDEMAR, 1977). Neste sentido, acompanhar os desdobramentos dos movimentos 

migratórios associados ao trabalho rural manual de culturas permanentes e temporárias, como 

a laranja e a cana de açúcar, permite a compreensão das novas dinâmicas de atuação do 

                                                           
6 Para uma discussão mais aprofundada acerca do emprego dos conceitos de globalização e mundialização Vf. 

Chesnais (1996). 
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capitalismo em espaços rurais, urbanos e intra-urbanos de pequenos e médios municípios 

localizados em regiões não-metropolitanas.  

Canales (2015, p. 115; tradução livre) ressalta que ño car§ter essencialmente 

laboral da migração contemporânea nos permite entendê-la como um processo de 

transferência de força de trabalho das comunidades de origem até as economias mais 

desenvolvidasò7. Neste sentido, o autor (CANALES, 2015) pondera no plano da migração 

internacional, sincronicamente a Baeninger (2012) no contexto nacional, acerca do 

deslocamento populacional e da circulação de trabalhadores migrantes se apresentarem como 

condicionantes essenciais para a reprodução do capital e da força de trabalho no século 21.  

A consolidação de um exército de mão de obra excedente, altamente flexível e 

preferencialmente móvel foi ocasionada, de acordo com Harvey (2003), em decorrência da 

nova fase do capitalismo conhecida pelo processo de acumulação flexível, cujas 

características são o aumento da rotatividade dos trabalhadores, a reestruturação das relações 

de trabalho, a volatilidade do mercado, o aumento da competitividade e o estreitamento das 

margens de lucro.  

No entanto, como salienta Dupas (2005a, p. 9) a transnacionalização da produção 

se tornou uma obrigatoriedade frente a nova ordem global, todavia cabe a ressalva de que ñ[...] 

no mundo global todos os fatores de produção transitam livremente, e disso tiram seu 

benef²cio, exceto a m«o de obra, prisioneira eterna dos seus contornos territoriaisò. A 

circulação da mão de obra migrante interna e internacional está, desse modo, condicionada as 

prerrogativas do mercado de trabalho formal e informal.   

Canales (2015) assinala que as interfaces entre os processos migratórios e o 

desenvolvimento são partes integrantes e fundamentais para a reprodução da globalização. 

Deste modo, o autor nos propõe a compressão da migração, em mundo globalizado, não como 

fenômeno exógeno a sociedade, mas sim como processo constituinte desta. Em outras 

palavras, cabe percebermos que a migra«o passa a se apresentar ñ[...] como um fenômeno 

social que é gerado pelos mesmos fatores que estruturam a sociedade globalò (CANALES, 

2015, p. 58). 

Neste aspecto, de acordo com Harvey (2003); Dupas (2005b); Baeninger (2012) e 

Canales (2015) a mobilidade e circulação de trabalhadores, no plano nacional e internacional, 

                                                           
7 Original: ñ[...] el car§ter esencialmente laboral de la migraci·n contempor§nea nos permite entenderla como 

un proceso de transferencia de fuerza de trabajo desde las comunidades de origen hacia las economías 

desarroladasò (CHESNAIS, 2015, p. 115). 
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se apresenta como vantajosa para o capital, haja visto a potencialidade de redução de custos 

da reprodução da força de trabalho.  

As estratégias desempenhadas pelo capitalismo se baseiam, assim, ora através da 

ñ[...] apropriação mais eficaz e radical da mais-valia da mão de obra barata, incorporada à 

produção global por processos de fragmentação e terceirização, mantendo-se essa força de 

trabalho em seus pa²ses de origemò (DUPAS, 2005b, p. 80), ora pela concep«o de que a m«o 

de obra migrante caracteriza-se por ñ[...] baixos custos de reprodução social, inserindo-se no 

mercado de trabalho em um contexto de alta precariedade, instabilidade e flexibiliza«oò8 

(CANALES, 2015, p. 134, tradução livre).  

Nesta conjuntura, a dinâmica estabelecida entre os processos migratórios 

contemporâneos associados ao trabalho manual na colheita da laranja se apresenta no 

cotidiano de pequenas e médias cidades paulistas como a ilustração do processo de 

consolidação de um modelo de desenvolvimento historicamente alicerçado na exportação de 

bens primários.  

Assim, tanto os trabalhadores alocados nas ñpontasò do processo produtivo das 

commodities agrícolas brasileiras, particularmente dos setores citrícola e sucroenergético, 

quanto seus deslocamentos pendulares e sazonais entre os espaços rurais e urbanos nos locais 

de origem e destino, são perpassados pela atuação do capital internacional agrícola. O 

protagonismo da mão de obra migrante em pomares brasileiros, consequentemente, se 

relaciona a construção do mercado de trabalho rural-agrícola das grandes cadeias globais do 

agronegócio, ao mesmo tempo em que se revela como uma das extremidades do processo de 

globalização (KAY, 1997; QUIJANO, 2005; RIELLA; MASCHERONI, 2015; SILVA; 

BUENO; MELO, 2015). Frisamos, portanto, que o entendimento da migração é também 

perpassado pela compreensão dos modelos de acumulação capitalista e de que as causas 

estruturais da migração se correlacionam as formas de desenvolvimento e integração de uma 

sociedade a economia global (CANALES, 2015). 

Portanto, as características sócio demográficas encontradas atualmente no perfil 

do trabalhador rural migrante9, alocado nos processos de colheita da cana de açúcar, de frutas 

cítricas, do café ou no processo industrial em indústrias de beneficiamento e industrialização 

da cadeia grãos/carne, de produtos cítricos e sucroenergéticos no território latino-americano, 

foram condicionadas aos contextos sócio histórico, político, econômico e demográfico nos 

                                                           
8 Original: ñ[...] bajos costos de reproducci·n social, se inserta en el mercado laboral en un contexto de alta 

precariedad, inestabilidad y flexibilidad laboralò( CANALES, 2015, p. 134). 
9 Retomaremos esta discussão de forma mais detalhada no Capítulo 2.  
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distintos momentos de articulação desta força de trabalho móvel e rotativa na conjuntura do 

capitalismo moderno (HARVEY, 2003; BAENINGER, 2012; CANALES, 2015). 

 

1.2 Migrações e mercado de trabalho rural do agronegócio: trabalhadores rurais 

migrantes 

 

Balán (1974, p. 8) em seu estudo acerca do processo de formação do capitalismo 

no Brasil aponta que "[...] a história da formação de uma força de trabalho, formalmente livre, 

ocupacional e geograficamente móvel, porém, necessitada de trabalho assalariado, é a história 

da formação do capitalismo moderno". Canales (2015, p. 10; tradução livre) sinaliza que 

atualmente "[...] a migração é em si mesma um fenômeno a partir do qual se recria todo o 

sistema de relações global-local"10. Portanto, o estudo dos deslocamentos sazonais e 

pendulares dos trabalhadores rurais alocados na etapa da colheita da laranja no interior do 

Estado de São Paulo implica na recuperação dos condicionantes históricos, sociais e 

econômicos desta força de trabalho e das modificações do capitalismo brasileiro ao longo do 

tempo. 

Domenach e Picoeut (1996), por sua vez, assinalam que podemos compreender a 

migração como um processo desenvolvido em determinado tempo e espaço, ao mesmo tempo 

em que se apresenta como evento demográfico renovável e reversível. Os autores 

(DOMENACH; PICOUET, 1996, p. 28; tradução livre) ainda destacam que historicamente 

ñ[...] o modelo socioeconômico do mundo ocidental orientou a classificação dos migrantes 

segundo tipologias simples, onde o critério da busca por emprego, novo, ou melhor, 

produziria a principal diferenciação11ò. Deste modo, haveria um encadeamento entre o 

modelo de produção e os tipos de mobilidade.  

Baeninger (2012, p. 10), por sua vez, endossa o argumento de que ña reconstru«o 

histórica das migrações internas no Brasil e seus aportes teóricos estiveram, até o final do 

século 20, alicerçados nos processos internos vinculados à dinâmica econômica e a penetração 

do capitalismo em ©mbito nacionalò.  

Sob essas perspectivas, o estudo das migrações internas e internacionais até os 

anos finais de 1990 correspondeu ao entendimento das articulações entre o tipo de mobilidade 

                                                           
10 Original: "[...] la migración es en si misma un fenómeno a partir del cual se recrea todo un sistema de 

relaciones local-global" (CANALES, 2015, p. 10).  
11 Original: ñ[...] el modelo socioecon¹mico del mundo occidental orient· la clasificaci·n de los migrantes 

según tipologias simples donde el critério de la búsqueda de empleo, nuevo o mejor, producía la principal 

diferenciaci·nò (DOMENACH; PICOUET, 1996, p. 28).  
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populacional e suas correspondências às etapas econômicas (PATARRA, 1991; BRITO, 

2009; PACHECO; PATARRA, 1998; BAENINGER, 2012). 

Em consonância, Brito (2009) destaca que o campo de estudo das migrações no 

Brasil e na América Latina tiveram seus principais arcabouços teóricos consolidados nos anos 

de 1960 e 1970. Momentos nos quais o cenário latino-americano vivenciou, majoritariamente, 

os processos de urbanização e modernização agropecuária, e consequentemente as migrações 

do tipo rural-urbano. Patarra (2003, p. 23) assinala sobre este período que: 

 

Mesmo que as migrações reflitam processos complexos com transformações 

sucessivas das áreas de atração e da natureza dos fluxos, que vão se transformando 

de rural-urbano para urbano-urbano, seus principais determinantes podiam ser 

apreendidos através das mudanças na estrutura agrária e no desempenho econômico 

das cidades de cada região.  

 

Singer (1980, p. 217) nos chama a aten«o para o fato de que ñas migra»es 

internas são sempre historicamente condicionadas, sendo resultado de um processo global de 

mudança, do qual elas n«o devem ser separadasò. Ainda para o autor (SINGER, 1980) a 

análise do movimento migratório deve ser realizada preferencialmente a partir do grupo ou 

classe social, haja visto que a migração não se configura apenas como um deslocamento 

populacional, mas também, muitas vezes, como forma de inserção do indivíduo ao mercado 

de trabalho capitalista.  

No que se refere às migrações temporárias de trabalhadores rurais, Martins (1986, 

p. 55) aponta que não há apenas o deslocamento de trabalho excedente, mas também sinaliza 

que ño trabalhador migrante tempor§rio viabiliza, sobretudo na agricultura, uma forma 

paradoxal de aumento da composição orgânica do capital: não pelo desenvolvimento das 

forças produtivas da empresa capitalista, mas pelo barateamento da m«o de obra ñ[...]ò. Deste 

modo, como aponta Canales (2015, p. 38; tradução livre), a mão de obra migrante é essencial 

para a reprodu«o do pr·prio sistema capitalista e ñ[...] através da migração se produz e 

reproduz uma estrutura de desigualdade social, a qual, neste caso, adota, além disso, uma 

forma transnacionalò12.  

As interfaces entre capital e mercado podem ser visualizadas como aponta 

Bourdieu (1979) através da análise da trajetória da constituição das classes sociais e 

consequentemente de suas práticas sociais. Entendemos aqui, inclusive, que a migração 

temporária se apresenta tanto como processo social, quanto como prática social nos distintos 

                                                           
12 Original:  ñ[...] a trav®s de la migraci·n se produce y reproduce una estructura de desigualdad social, la cual, 

en este caso, adopta además una forma transnacionalò (CANALES, 2015, p. 38).  
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espaços da migração (BAENINGER, 2012). Bourdieu (1979, p. 117-118; tradução livre) 

destaca, neste sentido que: 

 

A classe social não é somente definida por uma característica (mais determinante 

como o volume e a estrutura do capital) nem por uma somatória de características 

(características de sexo, idade, origem social ou étnica ï parte dos brancos e negros 

por exemplo, dos indígenas e dos imigrantes etc, - renda, nível educacional, etc) ou 

mesmo por uma cadeia de particularidades ordenadas a partir de uma característica 

fundamental (a posição frente as relações de produção) dentro de uma relação de 

causa e efeito, de condicionante à condicionado, mas sim pela estrutura das relações 

entre todas essas características relevantes, as quais conferem a cada uma delas e os 

efeitos que as mesmas exercem sobre as práticas, de seu próprio valor13.  

 

Deste modo, entender a construção de uma classe social por ela mesma implicaria 

em compreender tanto os fatores presentes no nível macrossociológico, quanto no nível 

microssociológico. Canales (2015, p. 26; tradução livre) afirma que o enfoque proporcionado 

por Bourdieu (2011), particularmente em sua análise acerca da reprodução social, viabiliza 

que compreendamos ñ[...] a migração como estratégia de reprodução social, o que contribui 

não somente a reprodução dos próprios migrantes e de suas famílias, mas, sobretudo, faz parte 

dos mecanismos de reprodu«o da estrutura social na sociedade contempor©neaò14.  

Peixoto (2004, p. 22), por sua vez, destaca que ñ[...] as zonas de confluência entre 

as vis»es ñmicroò e ñmacroò s«o m¼ltiplas e as distin»es n«o s«o absolutas (os exemplos 

referidos das fam²lias e organiza»es revelam bem a moldura ócoletivaô em que se processam 

as estratégias individuais)ò. 

Assim, o entendimento das modificações e das permanências das características 

sociodemográficas da população migrante alocada na etapa da colheita na citricultura paulista 

perpassa também a compreensão de que a migração assim como o migrante, compõem e 

articulam as relações sociais e de produção em espaços urbanos e rurais. Portes (1995, p. 20; 

tradução livre), neste sentido, aponta que ña migra«o é um processo altamente seletivo em 

que certas áreas urbanas e comunidades rurais se tornam fontes primordiais do movimento, 

enquanto outras áreas de composições socioeconômicas comparáveis não são afetadas por 

                                                           
13 Original: La classe social nôest pas d®finie par une propriéte (s'agirait-il de la plus determinante comme le 

volume et la structure du capital) ni par une somme de propriétes (propriétes de sexe, d'âge, d' origine sociale ou 

ethnique - part des blancs et des noires par exemple, des indigènes et des immigrés, etc -, de revenus, de niveau 

d'instruction, etc.) ni davantage par une chaîne de de propriétes, toutes ordonées à partir d'une propriété 

fondamentale (la position dans les rapports de production) dans une relation de cause à effet, de conditionnant à 

conditionné, mais par la structure des relations entre toutes les propriétés pertinentes qui confère à chacune 

d'elles et aux effets qu'elle exerce sur les practiques, leur valeur propre (BOURDIEU, 1979, p. 117-118). 
14 Original: ñ[....] la migraci·n como una estrategia de reproducción social, que contribuye no sólo a la 

reproducción de los migrantes mismos, y de sus familias, sino, por sobre ello, que forma parte de los 

mecanismos de reproducci·n de la estructura social en la sociedad contempor§neaò (CANALES, 2015, p. 26).  
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ela15ò. Santos (1972) nos prop»e que entendamos a difusão dos processos de modernização 

como encadeamento frente a seletividade espacial e à criação de polos internos no território 

nacional. Nas palavras do autor: 

 

A modernização vem sempre acompanhada de uma especialização de funções que é 

responsável por uma hierarquia funcional, gerando ela mesma uma hierarquia de 

lugares. Com efeito, são os pontos de um território que recebem as modernizações 

ou os efeitos das modernizações mais importantes que a têm a possibilidade de 

receber outras modernizações. Criam-se, assim, pontos privilegiados do território 

com a tendência de polarização 16(SANTOS, 1972, p. 262-263; tradução livre).  

 

A difusão do agronegócio como modelo de desenvolvimento no Brasil, além de se 

apresentar como um dos desdobramentos do capitalismo dependente latino-americano, 

também foi associada aos processos de seletividade historicamente condicionados por ciclos 

econômicos, cuja tendência foi a de privilegiar determinados espaços urbanos e rurais do 

território.  

Deste modo, o Estado de São Paulo teve a constituição de sua rede urbana 

(CAIADO, 1995; CÔRREA, 2006) articulada aos ciclos da economia cafeeira no século 19 

(PACHECO, 1988; CANO, 1988; GONÇALVES, 1998; TRUZI, 2000), ao processo de 

modernização agropecuária (MÜLLER, 1985; SILVA, 1999) no século 20, e a 

internacionalização da economia brasileira e consequente globalização de seu parque 

industrial no século 21 (ELIAS, 2003; DUPAS, 2005a; CANO, 2011; DEMÉTRIO, 2017). 

No campo das migrações internas brasileiras, Baeninger (2012, p. 62) destaca que 

com a inserção destes espaços privilegiados (SASSEN, 1998): 

 

[...] na lógica da produção global se desencadeia a nova configuração migratória 

nacional: alta rotatividade, oscilação entre as condições da migração (retenção, 

perda e rotatividade migratória) e a utilização dos espaços como recurso para outros 

deslocamentos populacionais.  

 

O entendimento do conceito de rotatividade migratória (BAENINGER, 2011; 

2012) ® perpassado pela apreens«o de que ñ[...] a imigração e a emigração fazem parte de um 

mesmo processo social, sendo um fen¹meno que comporta transforma»es na esfera socialò, 

                                                           
15 Original: ñMigration is a highly selective process in which certain urban areas and rural communities become 

prime sources of the movement, while other areas of comparable socioeconomic makeup are not touched by itò 

(PORTES, 1995, p. 20).  
16 Original: La modernisation vient toujours accompagn®e dôune specialization de fonctions qui est responsible 

dôune hi®rarchie fonctionelle, elle-m°me g®n®ratrice dôune hi®rarchie de lieu. En effet ce sont les points du 

territoire qui reçoivent les modernisations ou les effets des modernisations les plus importants qui ont la 

possibilit® dôaccueillir dôautre modernisations. Cela crée des points privilégiés du territoire à tendance polaire 

(SANTOS, 1972, p. 262-263). 
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al®m disso, este fen¹meno se correlaciona ñ[...] à expansão clássica do capitalismo com a 

circula«o de capital, mercadorias e pessoasò (BAENINGER, 2011, p. 87). 

Deste modo, apontamos que a rotatividade migratória (BAENINGER, 2012; 

CANALES, 2015) dos trabalhadores rurais migrantes não se justifica, atualmente, tão 

somente pela sazonalidade das safras agrícolas (MELLO, 1976; OLIVEIRA, 1981; SILVA, 

1999; MENEZES, 2009), mas também pelas novas formas de articulação e atuação do capital 

internacional em esferas locais, regionais e nacionais. 

Conquanto, tal como apontam Martine (1980); Courgeau (1988) e Domenach e 

Picouet (1996), destacamos que não raramente a migração habitualmente captada por estudos 

sociodemogr§ficos corresponde a uma parte ²nfima vis²vel, ou seja, ® a ñponta do icebergò de 

múltiplas mobilidades existentes e concomitantes.  

Assim, estamos nos referindo a um estudo de deslocamentos contemporâneos 

temporários e permanentes de trabalhadores rurais alocados na etapa da colheita da laranja no 

interior do Estado de São Paulo, cuja condição migratória se configuraria como característica 

central na composição das seletividades laborais (BOURDIEU, 1979) socialmente associadas 

à constituição do mercado de trabalho rural-agrícola da citricultura paulista: 

 

[...] a probabilidade de indivíduos e grupos migrarem depende dos custos e riscos da 

migração e das características individuais do capital humano. Isso faz com que a 

seletividade à migração também dependa da estrutura e da segmentação específicas 

dos mercados de trabalho e das políticas de imigração, determinando as chances de 

encontrar emprego. A combinação de tais fatores pode explicar a heterogeneidade e 

o dinamismo que caracterizam os sistemas de migração da vida real17 (DE HASS, 

2008, p. 6; tradução livre). 

 

Entender, neste sentido, as migrações sazonais e sua interface com as ocupações 

manuais nos pomares, cafezais e eitos paulistas é entender os desdobramentos das 

transformações ocorridas frente ao mercado de trabalho rural-agrícola associado ao modelo de 

desenvolvimento do agronegócio brasileiro.  

Ademais, apontamos como salienta Canales (2015, p. 83-84, tradução livre) que 

ñ[...] a migração e o trabalho dos migrantes constituem um campo social privilegiado para 

observar e analisar o processo de reprodução da sociedade, ao menos destes três níveis: 

                                                           
17 Original: [...] the likelihood of particular individuals and groups emigrating is also supposed to depend to 

both the costs and risks of migration and individual human capital characteristics. This makes migration 

selectivity also dependente on the specific structure and segmentation of labour markets determining chances to 

find employment as well as immigration policies. The combination of such factors may explain the heterogeneity 

and dynamism tha characterize real-life migration systems (DE HASS, 2008, p. 6). 
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reprodução da população, do capital, da estrutura de classes e, consequentemente, das 

desigualdades sociaisò18.  

Portes (1995, p. 22, tradução livre), em mesma medida, nos chama atenção para o 

fato de que ñas decis»es de migrar n«o ocorrem em um v§cuo, os ñcustosò e os ñbenef²ciosò 

que entram nos cálculos individuais são condicionados por uma estrutura institucional que 

reflete a hegemonia externaò19.  

As instituições a serem consideradas na análise, de acordo com Peixoto (2004), 

podem ser desde as organizações empregadoras, empresas públicas e privadas e até mesmo o 

próprio Estado, agências de emprego, associações de apoio a migrantes, entidades financeiras, 

departamentos governamentais ligados direta ou indiretamente às migrações e habitação, 

dentre outras.  

As instituições sociais possuem papel ativo na articulação e construção social do 

mercado de trabalho. No caso do Estado de São Paulo destacamos que a associação entre 

trabalho rural e condição migratória, seja interna ou internacional, começou a ser gerenciada 

a partir da consolidação de uma mão de obra livre e assalariada no século 19 (BALÁN, 1974; 

QUIJANO, 2005).  

Paiva (2004) nos demonstra que os subsídios à mão de obra migrante, no século 

20 associados a formação dos mercados de trabalho urbano e rural paulista, se apresentaram 

como política migratória, a qual se articulou como: 

 

[...] projeto político que não fragilizasse as bases e prerrogativas dos grupos sociais 

dominantes num contexto de mudança paulatina do padrão de acumulação de 

capital; e a constituição de uma integração centrada a partir dos interesses 

econômicos do Centro-Sul que, para isso, construiu a imagem do Nordeste como 

lugar do atraso e a reconfiguração da estrutura agrária paulista de forma a mantê-la ï 

no contexto de crise da cafeicultura ï atrelada aos interesses econômicos e 

industriais emergentes (PAIVA, 2004, p. 40).  

 

Historicamente no campo das ocupações laborais associadas ao trabalho rural 

manual, o deslocamento populacional, de curta e longa distância, característico do processo de 

urbanização brasileira e vinculado ao tipo migratório rural-urbano proporcionou a 

constituição de uma força de trabalho móvel (GAUDEMAR, 1977). Segundo aponta o estudo 

                                                           
18 Original: ñ[...] la migraci·n y el trabajo de los migrantes constituyen un campo social privilegiado para 

observar y analisar el processo de reproducción de la sociedade, al menos desde estos tres niveles, reproducción 

de su población, del capital y de la estrutura de clases y de las desigualdades socialesò (CANALES, 2015, p. 83-

84).  
19 Original: ñDecisions to migrate do not occur in a vacuum; the ñcostsò and ñbenefitsò that enter into such 

individual calculations are themselves conditioned by an institutional structure reflecting external hegemonyò 

(PORTES,1995, p. 22).  
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de Mello (1977, p. 88), acerca de trabalhadores rurais da região da Alta Sorocabana em São 

Paulo nos anos de 1960, o assalariamento rural, no século 20, se fundamentou no fato de que 

ña disponibilidade para o trabalho est§ diretamente ligada ¨ necessidade de trabalhar para 

sobreviverò. Por conseguinte, a autora (MELLO, 1976) destaca que a descontinuidade do 

trabalho na safra agr²cola ocasionava uma alta disponibilidade para ñqualquer tipo de 

trabalhoò.  

Mello (1976) traz para sua análise a figura do boia-fria, assim como fazem os 

estudos de Oliveira (1981); Silva (1993); Silva (1999) e Dawsey (2013), dentre outros. De 

acordo com Dawsey (2013, p. 29), em sua pesquisa sobre os cortadores de cana de açúcar em 

Piracicaba na década de 1970, o boia-fria ñsinalizava, para muitos, o surgimento 

revolucion§rio do proletariado no campo, a unifica«o do campo e da cidadeò. Contudo, o 

autor ainda aponta que ñhavia nessa figura uma esp®cie de aus°ncia, algo inacabado ï uma 

impureza. Seria uma forma intermediária a ser suplantada por outras mais modernasò 

(DAWSEY, 2013, p. 29).  

Silva (1999), por sua vez, em seu estudo sobre as regiões canavieiras do interior 

paulista na década de 1990, salienta que a constituição dessa força de trabalho se baseou em 

processos de expropriação dos assalariados rurais tanto de suas moradias nas antigas colônias 

das fazendas quanto de outros Estados, particularmente no Vale do Jequitinhonha em Minas 

Gerais. As idas e vindas dessa população tornaram-se condicionantes centrais para a 

reprodução e manutenção do núcleo familiar nos espaços de origem.  

As estratégias de sobrevivência e reprodução social são viabilizadas, segundo os 

trabalhos de Menezes (2002; 2009; 2012), pela experiência da migração nas famílias 

camponesas. Ou seja, a migração se apresenta para Menezes (2009, p. 270) como ñ[...] prática 

social hist·ricaò haja visto que o assalariamento em empregos tempor§rios, em geral, na 

construção civil e em safras agrícolas permitiam e ainda permitem a permanência das famílias 

camponesas em sua propriedade, ao proporcionar formas de resist°ncia ñ[...] a expropriação 

de suas condi»es de reprodu«oò (MENEZES, 2009, p. 274). 

Oliveira (1981, p. 171), por sua vez, em sua pesquisa acerca das trabalhadoras 

volantes e moradoras da região de Pederneiras/SP, destaca a centralidade dos anos de 1960 

dado que ño que parece se apresentar como tend°ncia definitiva ® a completa proletariza«o 

do trabalhadorò. Al®m disso, para a autora (OLIVEIRA, 1981) o trabalhador agrícola 

(temporário, permanente, volante ou residente), torna-se a partir de 1960, um proletário. 
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Assim sendo, ña reprodu«o do trabalhador tende a monetizar-se, pois que ele é, agora, 

definitivamente e completamente um assalariadoò (OLIVEIRA, 1981, p. 171).  

Assinalamos, portanto, que o boia-fria se constituiu, nos anos de 1960 e 1990, 

como protagonista do assalariamento rural, bem como, se apresentou como parte socialmente 

relevante e constituinte do processo de urbanização brasileira. Esse grupo populacional era, 

em síntese, formado por movimentos migratórios do tipo rural-urbano, de curta ou longa 

distância como apontam Mello (1976); Oliveira (1981) e Silva (1999). Não sendo rara a 

presença dessa mão de obra em trabalhos temporários e sazonais que envolvessem as safras 

agrícolas da cana de açúcar, do café, do algodão e da laranja, mas também empregos urbanos 

rotativos como a construção civil e o emprego doméstico (DURHAM, 1984).  

Assim, é necessário percebermos que se entre os anos de 1960 e 1980, como nos 

demonstram os trabalhos de Singer (1980); de Mello (1976); de Oliveira (1981); de Silva 

(1999) e de Menezes (2002), o deslocamento de curta e longa distância eram direcionados das 

áreas rurais aos espaços urbanos, vis-à-vis ao processo de urbanização brasileira (FARIA, 

1991), em décadas recentes é possível acompanharmos o desenvolvimento de movimentos 

migratórios que combinem a coexistência de distintos deslocamentos e circulação entre 

espaços urbanos e rurais em pequenas e médias cidades (SILVA, 2008a; 2008b; MENEZES, 

2012; BAENINGER, 2012; MACIEL, 2013).  

Sob essa conjuntura, é possível (re) pensar o grupo populacional estudado através 

da utilização da categoria de trabalhadores rurais migrantes. A qual corresponde, 

simultaneamente, ao seu caráter analítico e operacional. Sendo assim, a população migrante 

estudada efetiva-se através da figura de um (a) trabalhador (a) gestado (a) por determinadas 

relações sociais, resultantes, na inserção destes, na divisão social e territorial do trabalho 

(BAENINGER, 2012). Ressaltando que ña denomina«o abstrata de migrante esconde o 

conjunto de situações concretas e particulares, que definem sua identidade individual e socialò 

(SILVA, 2008b, p. 7). 

Baeninger (2012; 2017) propõe-nos que dada a inserção das localidades na lógica 

global as migrações internas e internacionais tendem a se intensificar, ao mesmo tempo, que 

reorganizam a relação entre migração e desenvolvimento. Mais especificamente sobre a 

din©mica interna, a autora aponta que ñ[...] parte das migrações internas no Brasil se vinculam 

às transformações em âmbito global, em especial o histórico fluxo Nordeste-Sudeste 

(BAENINGER, 2012, p. 61). 
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Concomitantemente, Baeninger (2012, p. 63) tamb®m indica que ñ[...] à medida 

em que as localidades se inserem na lógica global, as migrações internas tenderão a ser mais 

ñflu²dasò, correspondendo com a consequente redefinição no papel da migração no 

desenvolvimento e constitui«o do mercado de trabalho no pa²sò.  

O acompanhamento das modifica»es das migra»es ñpermanentesò, 

ñtempor§riasò e ñpermanentemente tempor§riasò (SILVA, 1999) caracter²sticas desse grupo 

populacional se torna possível através do estudo das modalidades migratórias (BAENINGER, 

2011; 2012) presentes nos espaços urbanos e rurais no interior paulista. 

Para Baeninger (2012, p. 57) as modalidades migratórias podem ser reconstruídas 

através do estudo da formação histórica-social ñ[...] do fenômeno social em seu tipo/etapa em 

diferentes espaços [...]ò. Assim, a autora (BAENINGER, 2011; 2012) pondera que com a 

conexão de espaços nacionais aos espaços globais, via mobilidade do capital, no século 21, 

ñ[...] as migrações internas redefinem seus significados no contexto nacional e nas demais 

escalas regionais e locais, que desembocarão em modalidades e deslocamentos populacionais 

espec²ficos dessas escalas e lugaresò (BAENINGER, 2012, p. 60).  

Assim, é fundamental que busquemos entender o fenômeno social de interesse, ou 

seja, as idas e vindas dos trabalhadores rurais da citricultura através da conjuntura 

proporcionada pelo advento da rotatividade migratória (BAENINGER, 2011; 2012) como 

característica do capitalismo no século 21, dada necessidade de mão de obra flexível e fluída 

(HARVEY, 2003). No caso da relação entre o emprego da mão de obra migrante no trabalho 

rural por parte dos setores citrícolas e sucroalcooleiros, podemos destacar que o mercado de 

trabalho se apresenta, historicamente, como rotativo e flexível seguindo as demandas de 

produção de um ano-safra.   

Conquanto, se antes os movimentos migratórios dos trabalhadores rurais poderiam 

ser ilustrados pela migração do tipo rural-urbana, a partir dos anos 2000 assistimos ao 

desdobramento de distintas modalidades relacionadas as agroindústrias citrícolas e 

sucroalcooleiras (BAENINGER, 2011; 2012).  

Portanto, entendemos que o termo trabalhador rural migrante se apresenta neste 

contexto como categoria operacionalizada não somente pelos migrantes acompanhados ao 

longo desta e de outras pesquisas, mas também por instituições sociais20. 

                                                           
20 No capítulo 2 traremos a discussão mais aprofundada acerca das instituições que perpassam as contratações da 

mão de obra volante na citricultura paulista. 



46 
 

 

 

Riella e Mascheroni (2015) destacam, em seu estudo sobre o mercado de trabalho 

rural uruguaio, a centralidade da construção social dos mercados de emprego rural. Os autores 

apontam que: 

 

Em síntese, para analisar o mercado de emprego rural e suas modificações, devemos 

considerar de maneira conjunta as demandas de empregos, as mudanças de estratégias de 

ofertas de acesso a determinados postos de trabalho e os fatores institucionais que rodeiam 

esses processos (RIELLA; MASCHERONI, 2015, p. 239, tradução livre)21.  

 

Nos anos 2000 ocorreu uma tendência de formalização dos vínculos dos 

trabalhadores rurais manuais no Brasil como nos demonstram os trabalhos de Maciel (2013) e 

de Silva; Bueno e Melo (2015), mas também sincronicamente as visitas à campo que 

realizamos no interior paulista entre 2012 e 201522. Essa tendência também foi constatada nos 

mercados de trabalho rural da Argentina (NEIMAN, 2015; QUARANTA, 2015), do Uruguai 

(RIELLA; MASCHERONI, 2015), do Equador (VALLE, 2015) e do México (FLORES; 

SALDAÑA, 2015). 

A contratação e arregimentação formal da mão de obra migrante é mediada, no 

caso da cana de açúcar, de acordo com Silva; Bueno e Melo (2015) pela Norma 

Regulamentadora 31 (NR 31) e na laranja, segundo informações colhidas em campo, pela 

Instrução Normativa 76 (IN 76). Ambas preconizam que a contratação dos trabalhadores 

rurais seja realizada no local de origem dos migrantes23, assim, ñ[...] se cria um mercado de 

trabalho migrante temporal regulado pelas empresas com aval estatalò24 (SILVA; BUENO; 

MELO, 2015, p. 189, tradução livre).  

Na pesquisa de campo estes trabalhadores se apresentaram como destaca Maciel 

(2016) através de suas presenças físicas no rural do agronegócio, assumindo as funções de 

colhedores de laranja, cortadores de cana-de-açúcar, turmeiros, empreiteiros e operadores de 

                                                           
21 Original: En síntesis, para analizar el mercado de empleo rural y sus cambios, debemos considerar de manera 

conjunta las transformaciones que se producen en la demanda de empleos, las modificaciones en las estrategias 

de las ofertas para acceder a esos puestos de trabajo y las características de los factores institucionales que 

rodean esos procesos (RIELLA; MASCHERONI, 2015, p. 239). 
22 Pesquisas realizadas no âmbito do Observatório das Migrações em São Paulo em parceria a Lidiane Maria 

Maciel nos municípios de São Carlos, Ribeirão Preto, Dobrada e Matão (2012 a 2014) e em parceria a Leonardo 

Reis e Osmar Gonçalves Pereira nas cidades de Ribeirão Preto e Sertãozinho (2015). 
23 Conquanto, isso não desestimula o deslocamento desses migrantes através de suas redes de relações e das 

redes informais de contratação e circulação. Nos levantamentos de campo realizados em outubro de 2016 

verificamos que uma das principais empresas citrícolas da RG de Araraquara considera trabalhadores migrantes 

como trabalhadores locais, desde que os mesmos apresentem um comprovante de residência do ano anterior ao 

da contratação atual. Desse modo, nem todos os trabalhadores são cobertos pelas garantias de moradia, 

transporte e seguro de vida, previstas na IN76. Veremos isso mais detalhadamente no Capítulo 2. 
24 Original: ñ[...] se crea un mercado de trabajo migrante temporal regulado por las empresas com el aval 

estatalò (SILVA; BUENO; MELO, 2015, p. 189).  
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máquinas agrícolas e de suas ausências físicas, mas presenças sociais no rural dos 

ñinterioresò, das comunidades rurais do Piau². Ao mesmo tempo em que essa popula«o 

passou a integrar e movimentar as periferias urbanas, através da tendência de concentração 

em bairros formados em contextos de espraiamento urbano (ELIAS; PEQUENO, 2006) de 

pequenas e médias cidades25 constituindo periferias migrantes (PEREIRA; BENINGER, 

2016).  

Por fim, destacamos que as idas e vindas dessa população correspondem as 

estratégias de reprodução e produção de novos espaços sociais historicamente e socialmente 

ditados (COURGEAU, 1988). Assim, devemos considerar que os deslocamentos não 

mobilizam tão somente transformações nos espaços da última residência e da residência atual 

daqueles que estão na condição de migrantes, mas também de todos os espaços migratórios 

envolvidos nesta dinâmica.  

 

1.3 Do complexo agroindustrial ao Agrobusiness: o surgimento das cadeias globais de 

valor  

 

O modelo de desenvolvimento do agroneg·cio se apresenta como ño processo 

histórico mais amplo de penetração do capital no setor agrícola e de subordinação da 

produ«o agr§ria a ind¼striaò26 (GRAS; HERNÁNDEZ, 2013a, p. 20, tradução livre). Sob 

este aspecto, Gras e Hernández (2013a) destacam que as mudanças associadas a expansão do 

neoliberalismo, no século 21, corroboraram para o surgimento de um novo regime 

agroalimentar de caráter global baseado na modificação e intensificação da divisão 

internacional do trabalho agrícola, cenário que foi potencializado pela escala de negócio 

transnacional, ainda que esta possuísse especificidades locais e regionais, graças a atuação das 

novas tecnologias da informação e da comunicação. 

No caso brasileiro, Moreira (2013, p. 23) aponta que ñ[...] a agroindústria formaria 

o regime e acumulação da relação entre sociedade-espao do presenteò. Assim, nos caberia o 

entendimento de como propõe Ianni (1997, p. 70) das dissociações e das aproximações entre a 

sociedade nacional e a sociedade globalizada, cujas relações se estabelecem a partir de ñ[...] 

relações externas, exteriores ou internacionais de cunho social, econômico, político, militar, 

geopol²tico, cultural ou outrosò. 

                                                           
25 Retomaremos essa discussão no capítulo 4. 
26 Original: ñ[...] el proceso hist·rico m§s amplio de penetraci·n del capital en el agro y de subordinaci·n de la 

producci·n agraria a la industriaò (GRAS; HERNĆNDEZ, 2013a, p. 20).  
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Uma das formas de compreensão das interfaces entre a sociedade nacional e a 

sociedade globalizada se anuncia segundo Heredia; Palmeira e Leite (2010) pelo olhar 

integrado para a sociedade do agronegócio e suas intersecções com o Estado, as empresas 

transnacionais e os processos migratórios. Portanto, temos como pressuposto deste trabalho 

que o entendimento da reprodução da sociedade brasileira também se articula aos 

desdobramentos da presença migrante nos pomares e eitos paulistas (SILVA, 1999; SILVA, 

2008a; 2008b; 2008c). O gerenciamento do mercado de trabalho rural e urbano associado ao 

setor citrícola é realizado, atualmente, pelas cadeias globais de valor do agronegócio 

brasileiro (BRIONES; RAKOTOARISOA, 2003; GEREFFI, 2015).  

As cadeias globais de valor, de acordo com Gereffi (2015, p. 1, tradução livre) se 

apresentam atrav®s de ñ[...] conceitos centrais como ñgovernanaò e ñmoderniza«oò [...] e 

ñ[...] destacam as maneiras pelas quais os novos padrões de comércio internacional, produção 

e emprego moldam as perspectivas de desenvolvimento e competitividade27ò. O autor 

(GEREFI, 2015) sinaliza que as novas estruturas de governança também reforçaram a 

consolidação organizacional das cadeias globais de valor, principalmente, considerando o 

aumento da concentração geográfica das atividades produtivas e o crescimento proeminente 

de economias emergentes nos campos da manufatura e dos produtos primários.  

No plano do comércio internacional das agroindústrias e suas reverberações na 

divisão internacional do trabalho, Briones e Rakotoarisoa (2003, p. 3, tradução livre) 

explicitam que o processo de ñglobaliza«o da agricultura e do com®rcio de alimentos 

apresentou-se como ógrande oportunidadeô para os produtores e empres§rios do agroneg·cioò 

28. Todavia, os autores (BRIONES; RAKOTOARISOA, 2003) apontam que a oportunidade 

foi vislumbrada somente por um número restrito de empresas, responsáveis pela centralização 

majoritária do lucro proveniente do comércio internacional. Outro ponto central para Briones 

e Raotoariosoa (2003) foi o protagonismo do investimento estrangeiro direto (IED) no 

processo de penetração das companhias agroindustriais transnacionais em mercados globais. 

Ademais, a ascensão das cadeias globais de valor segundo Gereffi (2015) foi 

impulsionada entre os anos de 1960 e 1970, nos espaços latinoamericano, asiático e do leste 

europeu, pela tendência de integração vertical das corporações transnacionais vis-à-vis a 

prevalência da estratégia de desenvolvimento da industrialização via substituição de 

                                                           
27 Original: ñUsing core concepts like "governance" and "upgrading", GVCs (Global Value Chains) highlight 

the ways in which new patterns of international trade, production, and employment shape prospects for 

development and competitivenessò (GEREFFI, 2015, p. 1). 
28 Ori ginal: ñThe globalization of agricultural and food trade has been hailed as a "big opportunity" for farmers 

and agribusiness entrepreneursò (BRIONES; RAKOTOARISOA, 2003, p. 3). 
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importações. Com a adoção do pacote de medidas do Banco Mundial (BIRD) e do Fundo 

Monetário Internacional (FMI) esses espaços vivenciaram na década de 1990 a transição para 

o modelo de desenvolvimento orientado a exportação, reordenando as estratégias das 

corporações transnacionais (GEREFFI, 2015).  

O continente latinoamericano, segundo Briones e Rakotoarisoa (2003), destaca-se 

com um dos maiores exportadores globais de commodities agrícolas, com destaque para o 

Brasil e para a Argentina, sendo os principais consumidores os Estados Unidos da América, a 

França, a Alemanha, a Noruega e a Bélgica, que figuram inclusive como os principais 

investidores diretos no território brasileiro (vide Tabela 3 e 4). Os autores (BRIONES; 

RAKOTOARISOA, 2003, p. 7, tradução livre) destacam que ña consolida«o do agroneg·cio 

pode ser vista como parte da transformação do sistema agroalimentar de commodity para 

produtos ao longo do último século29ò. 

A mudança da perspectiva de produção de commodities para produção de 

produtos se articula, em mesma medida, as transformações na estrutura da organização 

internacional das agroindústrias. As quais, para Briones e Rakotoarisoa (2003), podem ser 

visualizadas por três características chaves: a. busca por protagonismo nas disputas do 

mercado internacional, particularmente através do investimento estrangeiro direito ou via 

comércio transfronteiriço de mercadorias; b. grau de coordenação vertical que visa a 

organização dos distintos elos da cadeia de valor; c. estrutura de mercado horizontal, moldada 

através do grau de coordenação vertical e do grau de competitividade no mercado via 

estratégias de monopólio e oligopólio, ou de concorrência (monopolística, atomística e 

participação limiar). A reorganização do setor também implicou na junção das atividades de 

fornecimento (input supply), produção, processamento, distribuição e comercialização.  

O novo cenário teve ressonância no Brasil, particularmente, encabeçado pela 

reestruturação produtiva dos complexos agroindustriais em meados dos anos de 1980 e 

orientada pela busca de ñ[...] flexibilidade (ou fuga da rigidez) [...]ò, ou seja, baseando-se na 

ñ[...] reformulação das formas de organização das atividades produtivas e da estrutura 

administrativaò das agroind¼strias processadoras (MAZZALI, 1999, p. 12). 

Sob este contexto, Mazzali (1999) propõe o entendimento deste novo momento 

através da organização em ñredeò, dado que o complexo agroindustrial designaria um 

momento histórico anterior alicerçado na modernização agropecuária e no modelo de 

substitui«o de importa»es, ainda que n«o esteja ñ[...] evidente a óruptura do modeloô, 

                                                           
29 Original:  ñAgribusiness consolidation can be seen as part of the transformation of agrifood system from 

commodity to products over the past half-centuryò (BRIONES; RAKOTOARISOA, 2003, p. 7). 
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observa-se o óredirecionamentoô do processo de integra«o ou a exclus«o de alguns agentes no 

curso do processoò, particularmente ap·s os anos de 1990.  

Moreira (2014, p. 198) caracteriza o modelo do complexo agroindustrial como 

ñ[...] produto-essência da modernização da agricultura movida pelo Estado à frente da 

hegemonia dos bancosò. Deste modo, ñ[...] a agroindústria é uma presença histórico-seminal 

na estrutura econômica brasileira, uma vez que o engenho, depois usina, é uma típica 

atividade agroindustrial à epoca da agroexportaçãoò (MOREIRA, 2014, p. 198). 

O processo de modernização da agricultura brasileira foi operacionalizado graças 

a ação estatal através do crédito subsidiado (GONÇALVES NETO, 1997; ELIAS, 2003), o 

qual permitia a compra de produtos industriais essenciais como máquinas e implementos 

agrícolas sem o aumento de preços, ao mesmo tempo em que viabilizava a especulação 

financeira.  

Deste modo, Gonçalves Neto (1997, p. 122) aponta que a política agrícola tinha 

ñ[...] por objetivo básico manter inalteradas as formas de acumulação dominantes na 

sociedade, compatibilizando interesses díspares de setores que lutam pelo controle dos 

principais fatores econ¹micosò. Consequentemente, Palmeira (1989, p. 87) sinaliza que ño 

setor agrícola [...] absorveu quantidades crescentes de crédito agrícola, incorporou os 

chamados ñinsumos modernosò ao seu processo produtivo, tecnificando e mecanizando a 

produção, e integrou-se aos modernos circuitos de comercializa«oò. 

A década de 1970 anunciou, de acordo com Moreira (2014, p. 203), uma política 

agr²cola centrada na produ«o agropecu§ria de exporta«o, assim ñ[...] as culturas de soja, 

cítricos, café, cana, pecuária de corte intensificam ainda mais seu avanço sobre terras antes 

desocupadas ou ocupadas por culturas aliment²ciasò.  

Esse processo culminou na articulação orgânica do complexo agroindustrial, ao 

que Moreira (2014, p. 24) define como ñuma estrutura de produ«o e trabalho em que a 

agricultura, indústria, serviço e pesquisa tecnológica eliminam suas anteriores separações 

setoriais (em setores primário, secundário, terciário e quaternário) e espaciais (em cidade e 

campo; e cidade e região) e introduzem no conjunto de um modo novo de organização de 

forma«o espacial capitalistaò.  

Matos (1995) e Moreira (2014) assinalam que as migrações internas se 

apresentaram como ñcomponente decisivo do processo de forma«o do mercado de trabalho, 

por meio do qual a expansão capitalista explicita as adaptações e/ou rupturas com as 

estruturas sociais anteriores, reordenando os espaços econômicos e produzindo concentrações 



51 
 

 

 

e desigualdades regionaisò (MATOS, 1995, p. 47). Este processo associou-se, de acordo com 

Moreira (2013; 2014), a interlocução entre mobilidade do trabalho e as transformações nas 

dinâmicas rural-urbana e rural-rural via tecnificação e especialização produtiva, 

particularmente entre os anos de 1970 e 1980, em decorrência da reestruturação e da 

reordenação produtiva.  

Elias (2003, p. 289), ao estudar a dinâmica dos complexos agroindustriais no 

interior paulista, destaca que neste cenário: 

 

A urbanização se avolumou com o êxodo rural, a migração descendente de 

trabalhadores especializados, a terceirização da economia, seja associada ao 

consumo produtivo ou consumptivo, o crescimento do contingente do trabalhador 

agrícola que não é mais rural, a indústria não mais urbana, o volume de crédito, o 

aumento da circulação e do movimento etc. 

 

Uma das faces do processo de urbanização para Santos (2012, p. 47) foi a 

ascensão do capital constante na produção industrial das cidades, mas também na constituição 

das rela»es de produ«o do campo, principalmente na ñ[...] forma de implementos, 

fertilizantes, inseticidas, m§quinas e sementes selecionadasò. Esse momento foi propiciado 

ñ[...] através da política de crédito agrícola que vincula o empréstimo bancário à 

obrigatoriedade do agricultor investir o recurso na compra de insumos industriais, levando a 

incorporação das forças produtivas capitalistas no campo a tornar-se uma alavanca, assim, de 

expans«o da hegemonia da finanaò (MOREIRA, 2014, p. 130).  

A articulação entre os setores econômicos e produtivos da agricultura e da 

indústria (MÜLLER, 1985; SILVA, 1993; MAZZALI, 1999) proporcionou, em conjunto as 

ações estatais de suporte da modernização agropecuária conservadora (MARTINE, 1991) no 

século 20, a integração de mercados regionais em mercados nacionais. Neste momento, 

visualizamos a emergência dos espaços corporativos de pequenas e médias cidades, as quais 

tornaram-se grandes ñfirmasò (MATOS, 1995): 

[...] na cidade, um complexo empresarial urbano equivalente do complexo 

agroindustrial do campo junta a produtora, a revendedora e a financiadora num só 

domínio de empresa, generalizando para o todo do sistema industrial o modelo de 

produção-realização do valor até então exclusivo do ramo das montadoras de 

automóveis, produção, venda e financiamento se fundido estrutural e espacialmente 

numa só unidade corporativa (MOREIRA, 2013, p. 24). 

 

No caso das pequenas e médias cidades paulistas que tiveram seus espaços 

urbanos, rurais e intra-urbanos reordenados graças a instalação de complexos agroindustriais 

da cana de açúcar e da laranja, em meados dos anos de 1960 e 1970, em seus parques 
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industriais, Elias (2003, p. 292) destaca que com a transformação das relações sociais de 

produção e consequente aprofundamento da divisão social e territorial do trabalho agrícola, 

esses munic²pios acabaram ñ[...] atraindo trabalhadores intelectuais e braçais de outras áreas 

do Estado de S«o Paulo e at® mesmo de outras zonas do pa²sò . 

A integração dos mercados de trabalho rural e urbano, neste contexto, também se 

vincularam aos processos migratórios internos da época, os quais se alinhavam aos 

desdobramentos dos processos de expansão da fronteira agrícola brasileira (MARTINE, 

1992), a proletarização dos trabalhadores rurais (MELLO, 1976; SILVA, 1993; OLIVEIRA 

1996; SILVA, 1999), e estava ñ[...] condicionada pelo processo mais geral de acumula«oò 

(MATOS, 1995, p. 47). 

Com o auge da integração entre indústria e agricultura, e consequente integração 

dos mercados nacionais ao mercado global, observamos a cria«o de ñ[...] um formato novo, 

indústria e agricultura fundindo-se entre si e com os outros setores num mesmo complexo 

empresarial e produtivo, e levando campo e cidade a entrar na era do agrobusiness 

(MOREIRA, 2014, p. 130).  

A apreensão da organiza«o ñem redesò das agroindústrias brasileiras, cujo 

estabelecimento é parte integrante do processo de reestruturação produtiva e expoente deste 

novo formato organizacional, se baseia na percepção de que: 

 

[...] as redes evidenciam o ñfator organiza«oò como elemento-chave de explicitação 

e explica«o da ñorganiza«o industrialò. As formas de organiza«o entre empresas, 

implementadas sob iniciativa dos próprios agentes econômicos, passam a se 

constituir em mecanismos institucionais essenciais para a concretização de 

investimentos e para a geração de ganhos de eficiência, assegurando importantes 

vantagens competititvas e garantindo a apropriação privada do lucro (MAZZALI, 

1999, p. 168). 
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A reestruturação, por sua vez, se apresentou a partir das conexões estabelecidas 

entre as modificações nas esferas das relações produtivas, estatais e do mercado de trabalho. 

Moreira (2014, p. 315-316) nos detalha o processo de reestruturação da seguinte forma: 

 

A reestruturação produtiva refere-se à instituição de uma nova regra de organização 

do trabalho, consistente na troca das normas fordistas pelas normas da regulação 

toyotista no âmbito de uma acumulação centrada na agroindústria. A reestruturação 

industrial refere-se às inovações tecnológicas que firmem os novos centros de 

indústria na força produtiva bioengenharial da terceira revolução industrial e assim 

implemente o conjunto das trocas de meios técnicos que centrem os fabricos nos 

processamentos da microeletrônica e da informática flexibilizando nesse passo as 

regras do trabalho e da produção à base da engenharia genética. A reestruturação 

estatal é o conjunto das reformas neoliberais que transferiram o patrimônio público 

para o poder privado liberando o capital nele empatado para novos investimentos em 

infraestrutura. E a reestruturação espacial, por fim, é novo ordenamento territorial 

que tudo isso implica.  

 

Em mesma medida, Castells (1989) ressalta que mundialmente a revolução 

informacional e tecnológica atuou na reestruturação das relações entre o capital e o trabalho, 

particularmente a partir do início da década de 1970. O autor (CASTELLS, 1989, p. 189, 

tradução livre) aponta assim que: 

 

O capital possuiu dois objetivos centrais frente a reestruturação do trabalho 

ocasionada pelas circunstâncias históricas presentes na crise econômica de 1973-4. 

A primeira foi a mudança qualitativa das relações de poder entre a administração e o 

trabalho organizado em favor dos interesses comerciais. A segunda foi o aumento 

substancial da flexibilidade de mão de obra em todos os níveis, através da 

desregulamentação, da mobilidade setorial e geográfica, das condições das redes 

sociais segundo as estratégias de mudança adotadas de acordo com os interesses 

empresariais. Ambos os objetivos se interrelacionam, ao mesmo tempo em que 

permanecem distintos em termos de lógica e implementação. A introdução da 

tecnologia da informação no processo de trabalho desempenha um papel 

fundamental na promoção de ambos30.  

 

As ressonâncias do processo de reestruturação produtiva culminariam, no século 

21, frente a globaliza«o e a abertura dos mercados em ñ[...] novos padrões de 

competitividade baseada na exportação e na privatização do capital social, numa 

reestrutura«o da economia que resulta em maior poder para as corpora»esò (BECKER, 

2007, p. 267-268). 

                                                           
30 Original: Capital has had two main goals in pursuing the restructuring of labor in the particular historical 

circumstances produced by the economic crisis of 1973-4. The first is to change qualitatively the power 

relationships between management and organized labor in favor of business interests. The second is to enhance 

substantially the flexibility of labor at all levels, through deregulation, sectoral and geographical mobility, 

networking conditions according to the changing strategies and interest firms. The two objectives are 

interrelated, but they remain distinct in terms of their logic as well as oh their implementation. The introduction 

of information technology in the work process plays an instrumental role in fostering both (CASTELLS, 1989, p. 

189). 
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Em somatória, Vainer (2007, p. 18) aponta que ñ[...] é necessário estabelecer uma 

analogia entre, de um lado, empresas capitalistas concorrendo em um mercado livre, e de 

outro, cidades e regi»es competindo em um mercado globalizado de localiza»esò. Santos 

(2012, p. 32) sinaliza que: 

 

Quando todos os lugares forem atingidos, de maneira direta ou indireta, pelas 

necessidades do processo produtivo, criam-se, paralelamente, seletividades e 

hierarquias de utilização, com a concorrência ativa ou passiva entre os diversos 

agentes. Donde uma reorganização das funções entre as diferentes frações de 

território. Cada ponto do espaço torna-se, então, importante, efetiva ou 

potencialmente. Sua importância decorre de suas próprias virtualidades, naturais ou 

sociais, preexistentes ou adquiridas segundo intervenções seletivas. 

 

Sob este contexto, nos planos locais, regionais e nacionais associados ao 

agronegócio, Gras e Hernández (2013a) sinalizam que os espaços rurais e urbanos passaram a 

ser conectados, muitas vezes sem intermediações, com a esfera global, tornando a produção 

agropecuária desterritorializada (APPADURAI, 1990). 

Neste sentido, para Elias (2011) e Gras e Hernandez (2013a) as articulações entre 

as esferas locais e globais podem ser apreendidas através de novas regionalizações que 

ultrapassem o escopo de análise das redes urbanas regionais (CÔRREA, 2006). Deste modo, 

Elias (2013) propõe o conceito de região produtiva do agronegócio que abarca um conjunto 

de áreas rurais e urbanas altamente especializadas e corporativas, compostas por espaços 

agrícolas modernos e não metropolitanos envolvendo, particularmente, pequenas e médias 

cidades brasileiras e latino-americanas.  

Já Demétrio e Picouet (2016) e Demétrio (2017), considerando os espaços 

transnacionais da produção de commodities agrícolas no Estado de São Paulo, apresenta-nos o 

conceito de arranjos urbanos-rurais regionais que agrega o componente populacional frente 

aos circuitos espaciais produtivos, assim, s«o ñ[...] estruturados na interface entre 

redistribuição de população e produção de commodities (laranja, cana e carne), construções 

socioespaciais típicas de áreas onde os processos históricos deixaram heranças que 

possibilitaram a expansão dessas atividades (DEMÉTRIO; PICOUET, 2016, p. 20). 

O estudo das cidades associadas ao agronegócio brasileiro torna possível o 

acompanhamento das transformações nos espaços privilegiados (SASSEN, 1998) da era da 

mundialização (CHESNAIS, 1996) e da transnacionalização (TARRIUS, 2000), 

simultaneamente, ao entendimento da inserção dos espaços da migração (BAENINGER, 

2012) nas dinâmicas da divisão internacional do trabalho.  
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Baeninger (2012, p. 60) destaca que no caso brasileiro ñas cidades pequenas e de 

porte m®dio passaram a constituir uma importante fatia do dinamismo regionalò. E inclusive 

ñ[...] mudaram a dire«o e o sentido dos fluxos migrat·rios nacionais e internacionaisò 

(BAENINGER, 2012, p. 60).  

As migrações internas são partes constituintes dos processos históricos de 

acumulação do agronegócio brasileiro no cenário de modernização agropecuária na década de 

1960, no contexto de internacionalização da economia em meados dos anos de 1990 e no 

novo panorama de consolidação das empresas transnacionais no início do século 21. 

Entender, portanto, os desdobramentos das novas interações entre os planos locais 

e globais e a prevalência da condição migratória como elemento chave na articulação de um 

mercado de trabalho, associado às atividades da colheita manual da laranja, no interior 

paulista permitirá a apreensão dos rearranjos destes deslocamentos populacionais frente à 

inserção nacional na nova divisão internacional do trabalho.  

Sob essa perspectiva, a atuação das grandes corporações agroindustriais 

empregadoras da mão de obra migrante oriunda dos Estados do Maranhão e do Piauí para o 

trabalho rural em pequenas e médias cidades paulistas, cuja economia vincula-se ao 

agronegócio citrícola, e têm seu parque industrial articulado ao capital internacional e 

alicerçado na produção de commodities agrícolas e de máquinas e implementos agrícolas, se 

torna central na percepção dos desdobramentos da agricultura globalizada em países 

capitalistas dependentes.  
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Fonte: PEREIRA, G. G.; MACIEL, L. M. (2012 e 2013). Banco de Imagens do Observatório das Migrações 

em São Paulo (NEPO/IFCH/UNICAMP). 
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CAPÍTULO 2 ï A CONSTRUÇÃO SOCIAL DO MERCADO DE 

TRABALHO FORMAL CITRÍCOLA PAULISTA: O CASO DOS 

COLHEDORES DE LARANJA  

 

Creio que as performances de boias-frias são particularmente interessantes pelo 

modo que permitem a irrupção de elementos residuais da história no presente. O 

que eles contam não é simplesmente uma história do que aconteceu, nem mesmo 

uma história tal como ela se configura no conjunto de lembranças. Contam a 

história de um esquecimento. Sua estética, podemos dizer, encontra-se não na 

imagem de casa-grande tal como ela era no seu auge, mas na imagem do casarão 

em ruínas. Nessas ruínas também se encontram as aberturas da história, suas 

fissuras. Nas histórias que a sociedade conta sobre ela para si mesma os boias-frias 

farejam, por meio do riso, uma história do esquecimento.  

 

(DAWSEY, 2013, p. 273-274). 

 

2.1 Entre o local e o global: a citricultura paulista e o arranjo urbano -rural regional da 

laranja 

 

Este capítulo tem como objetivo a apresentação das características gerais da 

citricultura brasileira e sua atuação na formação dos espaços rurais-urbanos regionais 

(DEMÉTRIO, 2017), bem como, na arregimentação da mão de obra de trabalhadores rurais 

migrantes para a colheita da laranja.   

O agronegócio citrícola brasileiro possuí alguns traços que o diferenciam do 

agronegócio de culturas perenes, como do cultivo da soja e da cana de açúcar. Um destes 

traços é o poder de barganha31 (MAIA, 1996; HART, 2004; GERALDELLO, 2015) do setor 

que inclusive ® visualizado como ñameaa externaò ¨ citricultura norte-americana (HART, 

2004; GERALDELLO, 2015). Neves et al. (2010, p. 16) sinalizam que: 

 

De cada cinco copos de suco de laranja consumidos no mundo, três são produzidos 

no Brasil. Em nenhuma outra commodity, o país tem expressividade semelhante. A 

força da indústria brasileira de suco de laranja não está só nas exportações. O seu 

caráter empreendedor impulsionou, na década de 1990, o surgimento das primeiras 

agroindústrias brasileiras a atuarem em solos estrangeiros, o que fortaleceu ainda 

mais a sua posição competitiva frente ao cenário internacional. 

 

Margarido (1996) e Maia (1996) apontam que a combinação histórica do capital 

nacional e internacional, bem como, a existência de uma estrutura industrial que pode ser 

classificada como oligopólio concentrado, o nível mais alto da consolidação do agronegócio 

                                                           
31 As situações de barganha são entendidas pelas negociações, interpessoais ou intraorganizacionais, entre um ou 

dois atores econ¹micos (óplayersô) que possuem um interesse de coopera«o entre si, contudo em raz«o de 

conflitos de interesse buscam alternativas para efetivar a negociação (MUTHOO, 2000).  
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(BRIONES; RAKOTOARISOA, 2003), condicionaram a alta concentração geográfica e o 

monopólio da compra e produção da fruta para transformação industrial no território 

brasileiro.  

O Estado de São Paulo, assim como o Estado da Flórida nos Estados Unidos, 

figura como lócus privilegiado da atuação do agronegócio citrícola internacional (ELIAS, 

2011), particularmente nas regiões de Araraquara, Bebedouro, Limeira e de Botucatu. Maia 

(1996, p. 20) nos chama atenção para os condicionantes históricos que possibilitaram o 

destaque das cidades de Matão e Araraquara na divisão internacional do trabalho do 

agronegócio citrícola: 

 

Nas décadas de 50 e 60, a cultura se expande em direção ao norte do Estado, 

acompanhando a construção das rodovias e os trilhos das ferrovias até São José do 

Rio Preto e Bebedouro, passando por Araraquara, Taquaritinga e Matão. Ao mesmo 

tempo, passavam a perder importância relativa as regiões do Vale do Paraíba e de 

Sorocaba, com a industrialização que, então, aí se iniciava mais intensamente. 

 

Para Maia (1996, p. 27) a partir dos anos de 1970 ño desenvolvimento de novos 

pomares passou, assim, a ocorrer tendo as indústrias de suco como polos de atra«oò, 

conjuntamente, notou-se a ñ[...] nítida e significativa tendência de plantio de variedades mais 

indicadas para o processamento, como Pêra, Natal, Valência e Hamlin, em detrimento da 

Bahia, Bahianinha e Limaò, voltados para o consumo in natura. Ademais, a produ«o 

brasileira, sincronicamente a norte americana, foi historicamente direcionada ao ñ[...] 

processamento da indústria, para sua posterior transformação em suco de laranja concentrado 

congeladoò (MARGARIDO, 1996, p. 46).  

Conquanto, diferentemente do caso norte-americano, a produção brasileira é 

direcionada quase que exclusivamente ao mercado externo, estima-se que 80% da exportação 

de suco de laranja no mundo sejam provenientes do Brasil (BRIONES; RAKOTOARISOA, 

2003).  

Visualizamos pela Tabela 5 a produção total e a exportação de laranjas e 

tangerinas por mil toneladas, bem como, o percentual da produção para exportação nos casos 

brasileiro, norte-americano e mundial entre 1961 e 2013.   

No caso brasileiro, notamos a tendência de crescente expansão da produção de 

laranjas e tangerinas destinadas à exportação, apesar de pequenas oscilações nos percentuais 

ao longo do período analisado.  

Com efeito, Mazzali (1999, p. 115) destaca que ñ[...] o mercado interno não se 

apresentava como um vetor da dinâmica do segmento, mas como uma espécie de apêndice do 
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mercado externo, voltado ao consumo do denominado órefugoôò. Em compara«o a 

exportação mundial, a partir de 1970 os percentuais brasileiros ultrapassaram os percentuais 

mundiais.  

Pela Figura 2 que contém a exportação de laranjas e tangerinas por mil toneladas 

do Brasil, Estados Unidos da América e produção mundial (1961-2013) podemos perceber 

como a produção brasileira apresentou os mesmos padrões de comportamento, ao longo do 

período, que a produção mundial.  

O valor m²nimo de 5,66% em 1961 corresponde ao per²odo ainda ñexperimentalò 

da exportação de suco concentrado de laranja (NEVES et al., 2010), enquanto o pico da 

produção para exportação ocorreu em 1984 (83,91%) justamente no momento crucial de 

guinada das exporta»es brasileiras e ñ[...] consolidação da indústria brasileira [que] ocorreu 

definitivamente após as geadas que voltaram a castigar a Flórida nos anos de 1977, 1981, 

1982, 1983 e 1989ò (NEVES et al., 2010, p. 13).  

 

TABELA 4 ï Produção total e exportação de laranjas e tangerinas por mil toneladas, percentual de 

produção para exportação ï Brasil, Estados Unidos da América (EUA) e no mundo ï 1961-2013 

Ano 

Brasil EUA Mundo 

Total Exportação 
%  

Exp/Total 
Total Exportação 

%  

Exp/Total 
Total Exportação 

%  

Exp/Total 

1961 1.996 113 5,66 4.815 481 9,99 18.628 3.420 18,36 

1962 2.099 107 5,10 5.702 490 8,59 19.305 3.750 19,43 

1963 2.367 211 8,91 4.195 384 9,15 19.472 3.512 18,04 

1964 2.307 145 6,29 3.744 360 9,62 19.878 4.259 21,43 

1965 2.584 232 8,98 4.923 402 8,17 22.176 4.388 19,79 

1966 2.639 253 9,59 5.854 452 7,72 25.051 4.500 17,96 

1967 2.798 323 11,54 7.668 581 7,58 27.673 4.789 17,31 

1968 3.041 449 14,76 5.332 426 7,99 27.073 4.870 17,99 

1969 3.241 348 10,74 7.600 518 6,82 30.157 5.020 16,65 

1970 3.466 470 13,56 7.761 625 8,05 30.619 5.702 18,62 

1971 3.616 1.031 28,51 7.986 646 8,09 32.245 6.271 19,45 

1972 4.195 1.157 27,58 8.037 670 8,34 34.980 6.763 19,33 

1973 5.308 1.554 29,28 9.371 741 7,91 37.846 7.685 20,31 

1974 6.263 1.412 22,55 9.074 812 8,95 38.790 7.502 19,34 

1975 6.759 2.375 35,14 9.913 1.008 10,17 40.170 8.558 21,30 

1976 7.613 2.687 35,29 10.183 1.086 10,66 41.341 9.143 22,12 

1977 7.609 2.708 35,59 10.144 1.114 10,98 41.860 9.393 22,44 

1978 8.273 4.264 51,54 9.268 862 9,30 41.744 10.617 25,43 

1979 8.956 3.769 42,08 8.889 802 9,02 43.323 9.903 22,86 

1980 11.382 5.169 45,41 11.490 1.223 10,64 48.367 11.791 24,38 

1981 11.942 8.142 68,18 10.078 1.184 11,75 47.978 14.798 30,84 

1982 12.187 6.641 54,49 7.426 1.087 14,64 47.109 13.230 28,08 

1983 12.341 7.016 56,85 9.246 1.350 14,60 51.251 13.771 26,87 

1984 13.608 11.418 83,91 7.073 1.271 17,97 47.230 18.839 39,89 

1985 14.892 6.288 42,22 6.550 821 12,53 50.564 13.002 25,71 

1986 13.896 10.296 74,09 7.201 775 10,76 52.383 18.020 34,40 

1987 15.283 9.700 63,47 7.491 824 11,00 54.906 17.370 31,64 

1988 15.615 8.421 53,93 8.271 1.045 12,63 56.337 16.105 28,59 
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1989 18.399 9.210 50,06 8.643 993 11,49 63.395 17.023 26,85 

1990 18.182 12.054 66,30 7.352 1.789 24,33 61.673 21.208 34,39 

1991 19.597 11.576 59,07 7.481 1.374 18,37 64.992 20.162 31,02 

1992 20.350 12.274 60,31 8.520 1.733 20,34 67.519 21.344 31,61 

1993 19.531 14.708 75,31 10.422 1.567 15,04 69.499 25.252 36,33 

1994 18.206 14.541 79,87 9.886 1.525 15,43 68.916 26.427 38,35 

1995 20.586 12.162 59,08 10.864 1.572 14,47 73.840 24.242 32,83 

1996 21.767 11.949 54,90 10.871 1.603 14,75 75.752 24.529 32,38 

1997 23.829 11.909 49,98 12.159 1.921 15,80 84.054 25.008 29,75 

1998 21.632 12.365 57,16 12.935 2.015 15,58 78.419 26.817 34,20 

1999 23.724 11.808 49,77 9.387 1.712 18,24 81.414 26.020 31,96 

2000 22.233 12.427 55,89 12.376 1.920 15,51 81.368 26.539 32,62 

2001 18.108 13.873 76,61 11.562 1.628 14,08 80.148 28.287 35,29 

2002 19.793 10.681 53,96 11.758 1.830 15,56 82.569 25.599 31,00 

2003 18.222 11.602 63,67 10.820 1.567 14,48 81.021 27.577 34,04 

2004 19.477 11.254 57,78 12.056 1.564 12,97 87.586 28.066 32,04 

2005 19.086 11.940 62,56 8.697 1.485 17,07 86.374 29.669 34,35 

2006 19.302 11.242 58,24 8.545 1.455 17,03 91.371 29.492 32,28 

2007 19.891 11.801 59,33 7.245 1.454 20,07 85.075 30.773 36,17 

2008 19.618 10.151 51,74 9.619 1.668 17,34 90.149 30.850 34,22 

2009 18.713 8.496 45,40 8.683 1.597 18,39 89.146 29.448 33,03 

2010 19.625 7.455 37,99 8.019 2.514 31,35 92.070 29.003 31,50 

2011 20.816 7.290 35,02 8.675 3.123 36,00 97.310 32.664 33,57 

2012 18.972 10.990 57,93 8.950 2.032 22,70 95.860 35.125 36,64 

2013 17.284 12.213 70,66 7.500 2.025 27,00 97.077 37.490 38,62 

Fonte: FAOSTAT (Balances Alimentarios. Datos Comparativos, 1961-2013). 
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FIGURA 2 ï Volume da produção exportada de laranjas e tangerinas por mil toneladas do Brasil, Estados Unidos da América e produção mundial (1961-

2013) 

 

Fonte: FAOSTAT (Balances Alimentarios. Datos Comparativos, 1961-2013). 
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O ano de 1978 também se apresentou como momento chave já que foi a primeira 

vez em que mais de 50% da produção nacional foi destinada ao mercado internacional, desde 

então os percentuais da produção total de laranjas e tangerinas destinadas à exportação não 

retornaram a valores menores que 40%. As únicas exceções foram os anos de 2010 e 2011 nos 

quais se destinaram à exportação, respectivamente, 37,99% e 35,02%. Esse cenário pode ser 

justificado como parte do desdobramento da crise financeira mundial iniciada em 2007 

(SHAHROKHI, 2011).  

A produção norte-americana, por sua vez, destinou-se majoritariamente para o 

consumo interno como podemos visualizar pelos percentuais da produção destinada à 

exportação que não ultrapassaram a casa dos 30% (2011) vide Tabela 5. Geraldello (2015, p. 

88) aponta que os Estados Unidos se apresentam historicamente como ñ[...] o maior mercado 

nacional consumidor do mundoò, al®m disso, ñ[...] o suco comercializado nos Estados Unidos 

é uma mistura do produto nacional com o importado [...]ò do M®xico (MAZZALI, 1999) e do 

Brasil (NEVES et al., 2010).  

Em comparação aos percentuais da produção mundial destinada à exportação, a 

produção estadunidense apresentou ao longo do tempo analisado comportamentos distintos da 

tendência mundial, tendo inclusive seu pico de exportações (Figura 2) em 2011, período no 

qual as produções brasileira e mundial apresentaram um pontual declínio.  

De acordo com Geraldello (2015, p. 97), a expansão da atuação da citricultura 

brasileira no território estadunidense, particularmente no Estado da Flórida, se iniciou nos 

anos de 1990 consolidando-se no início dos anos 2000. Segundo a autora (GERALDELLO, 

2015) com a fusão entre a Citrosuco e a Citrovita, em 2012, as quatro empresas que atuam no 

processamento de suco concentrado de laranja no Brasil, ou seja, a Suco Cítrico Cutrale Ltda, 

a Citrosuco Ltda (Grupo Fischer e Citrovita), Grupo Votorantim e a Louis Dreyfus 

Commodities (Coinbra) (NEVES et al., 2010), passaram a atuar no Estado da Flórida. 

Luckstead; Devadoss e Mittelhammer (2015, p. 175, tradução livre) ressaltam que: 

 

A produção mundial de suco de laranja é altamente concentrada nos Estados da 

Flórida e de São Paulo (Brasil), que produzem cerca de 85% do total mundial. Os 

dois estados fornecem, em conjunto, uma média de 89% do mercado total dos EUA, 

e o Estado de São Paulo fornece cerca de 84% do mercado total europeu. Sendo os 

Estados Unidos e a Europa os maiores consumidores de suco de laranja32.  

                                                           
32 Original:  world orange juice production is highly concentrated in the states of Florida and São Paulo (Brazil), 

which produce about 85% of the total world supply. These orange juice processing states supply an average of 

89% of the total U.S. market, and São Paulo processors supply about 84% of the total European market. The 

United States and Europe are the two largest orange juice consuming regions (LUCKSTEAD; DEVADOSS; 

MITTELHAMMER, 2015, p. 175). 
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Hart (2004, p. 33, tradução livre) em mesma medida aponta que ñ[...] a presença 

na Flórida e em São Paulo fornece as companhias processadoras uma vantagem adicional na 

constitui«o de economias de escala no trabalho com grandes clientesò33. Ao que o autor 

(HART, 2004) destaca a atuação da Cutrale e da Citrosuco que são as principais fornecedoras 

da Coca Cola, da Tropicana e da Pepsi.  

Sob este panorama, temos que o Estado de São Paulo possui tanto historicamente, 

quanto internacionalmente uma posição privilegiada na produção de suco de laranja (MAIA, 

1996; MAZZALI, 1999; ELIAS, 2003; NEVES et al., 2010). 

Demétrio (2017) nos propõe o entendimento dos espaços rurais e urbanos do 

agronegócio citrícola paulista através do estudo do arranjo urbano-rural regional da laranja. 

De acordo com a autora (DEMÉTRIO, 2017) o arranjo se compõe através das sub-regiões 

articuladas a formação socioespacial cafeeira (GONÇALVES, 1998): 

 

A região de Limeira, onde as primeiras fazendas de café foram formadas ainda na 

primeira metade do século 19, com a citricultura expandindo-se a partir de 1920 

(MAZZALI, 1999); a região de Matão/Araraquara, integrada à dinâmica cafeeira 

de incorporação de terras em meados do século 19 e espraiamento dos pomares 

principalmente depois de 1960, já no âmbito dos Complexos Agroindustriais 

(MÜLLER, 1985; DELGADO, 1985), desencadeando uma dinâmica de urbanização 

corporativa (SANTOS, 1993) claramente atrelada às demandas do setor citrícola 

(ELIAS, 2003); e a sub-região de Bebedouro, onde café e laranja difundem-se mais 

tardiamente (GONÇALVES, 1998; MAZZALI, 1999) (DEMÉTRIO, 2017, p. 225) 

(grifos nossos).  

 

Castillo (2013, p. 77) sinaliza, sincronicamente que ñas particularidades ou 

características intrínsecas do produto ou setor são decisivas para a conformação do arranjo 

espacial [...]ò. Neste sentido, as configura»es espaciais dos arranjos regionais, dos espaos 

urbanos, rurais e intra-urbanos do agronegócio da laranja seriam, portanto, mediadas pelas 

necessidades produtivas da agroindústria citrícola.  

Simultaneamente, Frederico (2013) destaca que com a especialização das regiões, 

ao que estendemos aos arranjos urbanos-rurais regionais (DEMÉTRIO, 2017), as relações 

dentro dos circuitos espaciais produtivos (SANTOS; SILVEIRA, 2001) tendem a ser cada vez 

mais intensas e articuladas a produ«o mundial, deste modo ñmais do que meras regiões 

produtivas, esses são exemplos de regiões competitivas, uma vez que conseguem se inserir de 

maneira eficiente nos mercados mundializadosò (FREDERICO, 2013, p. 110, grifos do 

autor).  

                                                           
33 Original:  ñ[...] a presence in both Florida and São Paulo gives the processing companies additional leverage 

and economies of scale in working with large customersò (HART, 2004, p. 33). 
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Elias (2013, p. 202) em sua proposta de estudo das regiões produtivas do 

agronegócio brasileiro salienta que através da: 

 

[...] dialética entre a ordem global e local, as regiões produtivas do agronegócio 

estão conectadas diretamente aos centros de poder e consumo em nível mundial e, 

assim, as escalas locais e regionais articulam-se permanentemente com a 

internacional e o território organiza-se com base em imposições do mercado, 

comandado por grandes empresas nacionais e multinacionais.  

 

Gras e Hernández (2013a) em conjunto a Albaladejo (2013), por sua vez, 

propõem que compreendamos as transformações gestadas nos espaços do agronegócio através 

do pacto territorial o qual considera ñ[...] o conjunto de dinâmicas que se cristalizam em uma 

forma específica de organização do espaço agro-rural, forma esta conectada a inserção da 

atividade agrícola e das inter-relações entre o Estado nacional, os protagonistas do mundo 

rural e a ordem mundialò34 (GRAS; HERNÁNDEZ, 2013a, p. 50, tradução livre).  

A Figura 3 nos traz a localização do arranjo urbano-rural regional da laranja 

(DEMÉTRIO, 2017) enquanto o quadro 1 contém os municípios integrantes de cada sub-

região do arranjo estudado. Visualizamos que as três subregiões (Bebedouro, 

Matão/Araraquara e Limeira) são amplamente atendidas pela malha rodoviária paulista 

através dos acessos a SP 310 (Rodovia Washington Luiz), a SP 330 (Rodovia Anhanguera), a 

SP 326 (Rodovia Brigadeiro Faria Lima) e a SP 340, as quais derivaram da atuação do 

complexo cafeeiro na constituição da malha ferroviária no interior paulista (CANO, 1988; 

PACHECO, 1988; GONÇALVES, 1998). 

  

                                                           
34 Original:  ñ[...] un conjunto de dinámicas y relaciones que cristalizan em uma determinada forma de 

organización del espacio agrorrural, forma conectada a la inserción de la actividad agrícola y a las interrelaciones 

entre el Estado nacional, los protagonistas del mundo rural y el orden mundialò (GRAS; HERNĆNDEZ, 2013a, 

p. 50). 
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FIGURA  3 ï Arranjo urbano-rural regional da laranja, Estado de São Paulo, 2006/2010 

 
Fonte: Demétrio (2017). Anexo I ï Mapa 44. IBGE (2010); Ministério do Meio Ambiente (Malha Rodoviária, 2008). 

 

QUADRO 1 ï Municípios paulistas integrantes do arranjo urbano-rural regional da laranja por sub-

região do arranjo, 2017 

Sub-região de Bebedouro (20 municípios) 

Altair, Barretos, Bebedouro, Cajobi, Catiguá, Colina, Colômbia, Embaúba, 

Guapiauçu, Guaraci, Monte Azul Paulista, Olímpia, Onda Verde, Paraíso, 

Severínia, Tabapuã, Taiúva, Terra Roxa e Viradouro. 

Sub-região de Matão/Araraquara (15 municípios) 

Araraquara, Boa Esperança do Sul, Borborema, Gavião Peixoto, Ibaté, Ibitinga, 

Itajobi, Matão, Nova Europa, Novo Horizonte, Rincão, Santa Adélia, Tabatinga 

e Taquaritinga.  

Sub-região de Limeira (22 municípios)  

Aguaí, Analândia, Araras, Arthur Nogueira, Casa Branca, Conchal, 

Descalvado, Engenheiro Coelho, Holambra, Jaguariúna, Leme, Limeira, 

Mococa, Mogi Guaçu, Mogi Mirim, Pirassununga, Porto Ferreira, Santa Cruz 

das Palmeiras, Santa Rita do Passa Quatro, Santo Antônio de Posse, Tambaú e 

Vargem Grande do Sul. 

Fonte: Demétrio (2017). Quadro 21 ï Municípios que compõem os arranjos urbanos-

rurais regionais da cana de açúcar, da laranja e da pecuária de corte (Adaptado). 

Estimativas populacionais do IBGE Censo Demográfico de 2010 e Censo Agropecuário 

de 2006. 

 
















































































































































































































































